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Porque nos orgulhamos dos seus talentos. 
Porque os seus feitos são, ou foram, modelos 
inspiradores. 

Porque ousaram. 
Ser diferentes. Encarar os desafios.  
Agarrar as oportunidades. 
Porque empreenderam, criaram,  
formaram, sonharam, construíram.

Perante exemplos desta natureza.  
Um talento que não escolhe idades.  
A evidência da qualidade e o respeito  
pela “matéria-prima”.
Reunimos bons exemplos  
e demos-lhe visibilidade.
Recuperámos histórias e valores. 

Para dar a conhecer aquilo que pessoas, grupos, 
bandas, instituições e associações culturais  
e desportivas locais sabem fazer melhor. 

Fiéis às raízes da nossa cultura, mas abertos  
a novas experiências. 
Para mostrar as potencialidades de Abrantes, 
pela mão das gentes da nossa terra. 

Por nascimento ou de coração.

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

ABERTURA

EDITORIAL

Tudo isto existe. 
Tudo isto é “feito em Abrantes”.
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DESUBLINHAR

DeSublinhar
S O C I E D A D E

O Município de Abrantes
está no Facebook.
Faça-nos um “Gosto”
e siga-nos! 

Cooperamos 
com o Associativismo
							     
No dia 14 de abril, nas instalações da Junta  
de Freguesia do Pego, foram assinados os protocolos 
de cooperação, entre a Câmara de Abrantes e as 
associações e entidades do concelho. Os diversos 
protocolos abrangem várias áreas de intervenção: 
FINSOCIAL – 13 projetos no valor de €54.810,07; 
FINCULT – 25 projetos no valor de €104.815;
FINJOVEM – Linha 1, 11 projetos, no valor de 
€12.456,40, linha 2, 6 projetos no valor de 
€16.05000, no valor total de €28.506,40; FINDESP 
– Linha 1, 28 projetos no valor de €166.389,75, 
linha 2, 3 projetos no valor de €3.555.00.  
O município investe nesta colaboração com as 
atividades do movimento associativo €358.076,22.

Encontros improváveis

							     

As Jornadas da Juventude realizaram-se entre 
11 e 14 de abril, centradas no tema “Solidariedade 
Intergeracional”, por ocasião do Ano Europeu do 
Envelhecimento Ativo e da Solidariedade entre 
Gerações. Organizadas pelo Município em pareceria 
com o movimento associativo juvenil, o programa 
incluiu atividades partilhadas pelas gerações 
(jovens e seniores), sessões de esclarecimento 
sobre temas como sexualidade juvenil e um 
workshop sobre a temática do envelhecimento 
ativo e da solidariedade entre gerações. 
Aglutinaram o Encontro Municipal de Associações 
de Juventude, sendo este ano realizadas pela 
Associação juvenil de âmbito social “Cres. Ser”. 

 Gestos nobres 

							     
Ficou ao serviço da unidade de cuidados intensivos 
e das urgências, o ecocardiógrafo que a Liga  
dos Amigos do Hospital de Abrantes entregou  
no dia 18 de abril. A portabilidade deste aparelho 
de ultra-sons vocacionado para a realização  
de ecografias representa um salto qualitativo  
para o equipamento desta unidade do Hospital  
de Abrantes e do próprio Centro Hospitalar. 
Saúda-se a Liga de Amigos pelo bem que continua 
a fazer para melhorar a qualidade na prestação  
de cuidados aos cidadãos.

Projetos que integram 

							     

Ocupar pessoas e aproximá-las da sua cultura 
e informar a população sobre temas da atualidade 
são objetivos do projeto “Juventude Ação na 
Solidariedade” promovido pela AJAF-Associação 
Juventude Ação no Futuro, com o apoio do 
programa municipal FINSOCIAL 2011. A 19  
de abril no Ecomuseu de Martinchel realizou-se  
um ateliê criativo no qual se trabalhou a técnica  
do trapilho em malas, tapetes, fios entre outras.  
No mesmo dia, mas na Freguesia de Fontes 
também se realizou um Ateliê Criativo de pintura 
em tecido. Em Aldeia do Mato, a 16 de junho, 
realizou-se uma sessão de informação  
& sensibilização à população com o tema “Burlas  
& Assaltos”, ministrada pela Secção de Programas 
Especiais do destacamento da GNR de Abrantes  
e foi dirigida às populações das freguesias de 
Aldeia do Mato, Souto, Fontes e Martinchel.

Festa da Flor 

							     

Juntámos 1.000 crianças das nossas escolas  
e trouxemo-las vestidas com símbolos desta 
inspiradora estação do ano para desfilar nas ruas 
e praças do Centro Histórico. Foi no dia 20 de abril 
e o desfile culminou com um espetáculo animado 
por Carlos Catarino. A festa também se fez 
de criatividade com dezenas de espantalhos, 
trabalhados pelas mãos de utentes de lares 
e centros de dias, escolas, associações 
e comerciantes. 

25 de abril!

							     
A sessão solene realizou-se na Sociedade Artística 
Tramagalense, iniciando-se com um momento 
musical acompanhado de projeção de um vídeo 
com imagens alusivas ao 25 de Abril e ao 1.º de Maio 
de 1974 em Abrantes, seguida de um momento 
musical por José Horta, acompanhado de outros 
músicos que interpretaram temas de autores locais, 
como Joaquina Tavares Vandas (Concavada) ou 
Francisco Lopes (Pego). Seguiu-se uma palestra 
sobre Ética Social proferida por Mário Parra da 
Silva, presidente da Associação Portuguesa de 
Ética Empresarial. Para evocar a data, realizaram-
se as habituais intervenções políticas dos 
Presidentes da Assembleia (em exercício), Câmara 
Municipal e de um representante de cada força 
política ou movimento representados neste órgão. 
A cerimónia terminou com um momento de poesia, 
com a declamação de um poema de Ary dos 
Santos, pela Tramagalense Berta Elias.
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Centro TIC 
na Concavada
							     

A Câmara e a Junta de Concavada inauguraram  
no dia 5 de maio o Centro de Tecnologias  
da Informação e Comunicação. Localizado junto  
ao jardim António Botto, o espaço disponibiliza 
acesso livre à internet e dispõe de uma biblioteca. 
Funciona também como centro de apoio  
à população local. Ali é possível aceder  
a informação relacionada com serviços do Estado 
(segurança social, finanças e saúde), prestar 
informação e apoio a pessoas idosas ou com 
deficiência. A valência permitiu ainda a criação  
de um posto de trabalho, ocupado por cidadão  
com mobilidade reduzida. Eduardo Jorge, 49 anos,  
é tetraplégico, reside na freguesia e é estudante  
do curso de Serviço Social, na Universidade Aberta.

Castelo e Biblioteca 
certificados
							     
O Castelo da cidade e a Biblioteca Municipal 
António Botto foram os primeiros equipamentos 
culturais portugueses a receber a certificação 
internacional Herity, Sistema Global de Avaliação 
para Monumentos Abertos ao Público. O momento 
da colocação das placas alusivas à certificação 
decorreu no dia 18 de maio, assinalando também  
o Dia Internacional dos Museus. Na entrada de cada 
um dos equipamentos, passou a estar o símbolo 
Herity, similar a um alvo, indicando os quatro 
critérios avaliados por peritos internacionais,  
de várias nacionalidades e diversas competências 
técnicas, oriundos da Organização Mundial para  
a Avaliação e Certificação da Qualidade na Gestão 
de Património Cultural.

Alerta para servir

							     

Foram mais de 500 escuteiros que estiveram 
acampados no Aquapolis Sul, entre 18 e 20  
de maio, para participar no IX Acampamento 
“Escapadinha dos Mourões”, organizado pelo 
Agrupamento 697 de Rossio ao Sul do Tejo,  
por ocasião dos 29 anos de atividade e integrado  
no programa da comemoração dos 173 anos  
da Freguesia do Rossio. O evento teve associado 
um imaginário local o “Rock no Rossio”,  
recordando os 35 anos da formação da banda  
local “Xek-Mat”, cujos elementos se voltaram  
a juntar para um concerto, partilhando o palco  
com uma outra banda local que também já não  
se encontra no ativo: ”Xenon”.

Fortalecer 
relações europeias
							     
Uma delegação de Abrantes esteve no final  
do mês de Abril na cidade francesa de Parthenay, 
por ocasião dos mil anos da cidade geminada  
com Abrantes, desde 1992. A Presidente da 
Câmara, Maria do Céu Albuquerque, a vereadora 
Celeste Simão, o presidente da Associação  
de Geminação de Abrantes, Alves Jana, elementos 
do Orfeão de Abrantes, dirigido pelo maestro Rui 
Picado e 12 jovens atletas da secção de natação do 
Clube Náutico Abrantes comandados pelo técnico 
Nuno Valente e acompanhados pelo diretor João 
Manuel Mendes integraram a comitiva, que ficou 
alojada em casa de famílias de acolhimento.  
A secção de natação do Clube Náutico participou 
num torneio local com equipas das cidades 
geminadas com a cidade milenar. O Orfeão de 
Abrantes participou num concerto com o Chorale 
Mélusine, da cidade anfitriã. 

A promover o território

							     
Abrantes passou a integrar as visitas turísticas 
da “Mais Passeio”, uma empresa de Lisboa 
que organiza passeios para seniores e que trabalha 
essencialmente com Juntas de Freguesia, 
Universidades da 3.ª Idade e Centros de Dia. 
O roteiro realizado no dia 26 de maio foi adquirido 
pela Junta de Freguesia dos Anjos e trouxe a 
Abrantes 103 pessoas. Incluiu visitas ao Castelo, 
a atuação do Grupo de Cantares de Bemposta, 
uma intervenção da empresa SOFALCA que apoia 
o projeto e uma descida e passeio pelo Centro 
Histórico. A visita terminou com uma prova de 
produtos locais no Mercado Criativo, organizada em 
colaboração com a TAGUS, tendo-se registado um 
significativo volume de compras de produtos locais 
por parte dos participantes.

Planear
No âmbito da revisão do Plano Diretor Municipal e com a colaboração da delegação local  
da Ordem dos Arquitetos promovemos duas sessões temáticas sobre desenvolvimento territorial,  
abertas à participação da comunidade local. No dia 15 de maio, falámos sobre Espaço Público/Cidades/Território,  
com o arquiteto Gonçalo Byrne, o urbanista e professor Jorge Carvalho e o consultor João Fermisson.  
Já no dia 29 de maio, abordou-se a Estratégia de Desenvolvimento Territorial de Abrantes (2013-2023),  
com a presença da Improveconsult/SVI. A apresentação pode ser consultada no site da Câmara,  
sendo possível apresentar propostas através do e-mail: revisaopdm@cm-abrantes.pt, até final do ano.



06 A B R I L  M A I O  J U N H O  1 2
DESUBLINHAR

S O C I E D A D E

+ uma viatura  
para os bombeiros
							     
Desde o dia 28 de maio que os Bombeiros 
Municipais de Abrantes viram reforçada  
a sua frota de viaturas com a aquisição,  
pela Câmara Municipal, de uma Viatura Urbana  
de Combate a Incêndios, constituindo mais  
um esforço para o seu apetrechamento.
Destinado prioritariamente à intervenção  
nos incêndios em edificações, o veículo está 
também preparado para intervir em operações  
de desencarceramento. Tratou-se de um 
investimento de €235.668,00, financiado  
em 80%.pelo programa POVT - Programa 
Operacional Valorização do Território -,  
no âmbito do “Mais Centro”.

Novos sistemas de saneamento  
nas freguesias

							     

Os sistemas de drenagem e tratamento de águas 
residuais domésticas de Fontes, Carril (Carvalhal) 
e Mouriscas, foram inaugurados no dia 5 de junho, 
Dia Mundial do Ambiente, num investimento 
aproximado de 3 milhões de euros. 
O sistema de Fontes vai servir cerca de 210 
habitantes, numa extensão de 2.867 ml  
de coletor e uma estação elevatória. No caso  
do Carril, o sistema servirá cerca de 83 habitantes 
com 904 ml de coletor. Já o de Mouriscas está apto  
a servir cerca de 1.648 habitantes, numa extensão  
de 7.200 ml e quatro estações elevatórias.  
Mais inf. sobre estes sistemas em  
http://www.sma.cm-abrantes.pt/

Cuidar do Património construído
No intuito de contribuir para a preservação e valorização do património construído, a Câmara 
disponibilizou cal às Juntas de Freguesias, para se proceder à caiação de muros, alegretes, 
fontanários e edifícios do domínio municipal de pequena dimensão. Tal como em anos 
anteriores, os particulares podem também dirigir-se à Junta de Freguesia da sua residência  
para requisitarem a cal necessária para procederem à caiação dos seus espaços.  

+ serviços online 
para os munícipes
							     
A Câmara já disponibiliza online, através do site  
do Município, uma nova aplicação de Informação 
Geográfica, denominada “Plantas de Localização”. 
É um instrumento que permite obter,  de forma 
gratuita, um conjunto de plantas que, identifica a 
localização de determinada pretensão no âmbito 
dos Instrumentos de Gestão Territorial em vigor, 
como o Plano Diretor Municipal ou Plano de 
Urbanização, utilizando-as  para fins diversos, 
por exemplo na instrução  de processo de obras.

Somos a favor
dos animais
							     
A ADACA criou uma linha telefónica de valor 
acrescentado para fazer face aos encargos que 
suporta. O valor da chamada é de 60 cêntimos 
+ IVA e para contribuir basta ligar o número 
760 50 10 11. A ADACA – Associação de Defesa  
dos Animais do Concelho de Abrantes foi criada  
há dez anos e é a responsável pela gestão  
do canil intermunicipal dos concelhos  
de Abrantes, Constância e Sardoal, que acolhe, 
trata e promove a adoção de cerca de 70 animais 
por mês, cujos tratamentos comporta elevados 
custos com a sua higiene, saúde e alimentação.

Ler é saber mais 

							     

Os prémios do Concurso Concelhio de Leitura, 
“Abrantes a Ler”, foram entregues no dia 27 
de abril, na Biblioteca Municipal António Botto. 
Promovido pela Câmara, o concurso contou este 
ano com a adesão de 974 alunos provenientes 
de escolas, do 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico 
e secundário do Concelho e da Escola Profissional 
de Desenvolvimento Rural. Para a fase final, foram 
apurados 30 alunos. Os prémios foram entregues 
pela vereadora da educação, Celeste Simão 
e pelo autor de contos infantis, David Machado. 
Para além de receberem livros, os alunos 
premiados realizaram uma visita literária a Sintra. 

E assim se construiu 
uma Torre da Sabedoria!
							     
Numa iniciativa da Biblioteca Escolar da Escola 
Secundária c/3C  Dr. Solano de Abreu, alunos, 
professores e assistentes operacionais recolheram 
livros e construíram a maior Torre  de Livros  
de Portugal, no dia 23 de abril. Cada um levou  
os livros que tinha em casa e que já não utilizava.  
Os manuais escolares serão reutilizados  
e emprestados a quem deles precisar. 
Os restantes foram entregues a instituições  
de solidariedade social do concelho.  
Assim se fez solidariedade e se deu valor  
ao livro, o baú do conhecimento.

E D U C A Ç Ã O
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Voluntários 
cuidam da arte
							     

Os alunos do 12.º E, do curso de artes visuais 
da Escola Solano de Abreu, com a orientação 
do professor Paulo Chambino, realizaram trabalhos 
de restauro das esculturas em ferro situadas 
nos jardins do Alto de Santo António. A ação 
realizou-se, em regime de voluntariado, uma vez 
por semana, entre 10 e 31 de maio. As peças 
de escultura são trabalhos artísticos em ferro, 
da autoria de vários escultores nacionais e 
estrangeiros que participaram no I Simpósio 
Internacional de Escultura em Ferro. Treze anos 
depois e havendo a necessidade de se proceder ao 
seu restauro e preservação, a Câmara solicitou o 
apoio da escola, assegurando o material necessário.

Novas Atividades  
de Enriquecimento Curricular
							     
Já a partir de setembro vai ser renovada a oferta 
destas atividades. Mantém-se a oferta 
do ensino de Inglês e da atividade física 
e desportiva, sendo novidade a introdução 
das atividades lúdico-expressivas. Estas atividades 
podem ter um caráter rotativo e modular, indo 
da expressão musical à expressão plástica e visual, 
movimento e drama/teatro, dança, multimédia, 
cinema, percursos culturais e de exploração do 
meio, povos e culturas, cidadania, entre outras. 
É também intenção do município criar sinergias 
locais com entidades do concelho prestadoras 
deste tipo de serviços. Este programa, totalmente 
gratuito, abrange todos os alunos das Escolas 
Básicas do 1.º Ciclo do Concelho, sendo que a sua 
frequência é opcional. 

Facilitamos as relações entre 
empresas e o ensino superior  
							     
Para isso trabalhamos em parceria e juntámos  
a ESTA (escola superior de tecnologia),  
a NERSANT, e 8 empresas a laborar em Abrantes. 
Todos assinámos no dia 17 de abril um protocolo  
de colaboração que vai permitir a criação  
de disciplinas à medida dos alunos da ESTA  
e formação especializada em contexto de trabalho, 
de acordo com as necessidades das empresas  
e as possibilidades da ESTA. Empresas que 
assinaram o protocolo: Tejo Energia, S.A.;  
FBP – Foundation Brakes Portugal, S.A  
(antiga Bosh); FRASAM - Fundições do Rossio  
de Abrantes, S.A.; Mitsubishi Fuso Truck Europe 
– Sociedade Europeia de Automóveis S.A.; 
MOMsteellpor S.A.; SMA -Sociedade Metalúrgica 
Anti - Corrosão, Lda.; Sofalca Lda.;  
TRM-Tratamento Revestimento de Metais Lda.  
e Vítor Guedes - Indústria e Comércio, S.A.

Empreendemos!

							     
Por ocasião da sessão de lançamento da iniciativa 
nacional “Empreender no Território”, que decorreu 
no auditório da Biblioteca Municipal de Torres 
Novas, no dia 16 de maio, o Secretário de Estado 
do Empreendedorismo, Competitividade 
e Inovação, Carlos Oliveira e o Presidente  
do IAPMEI, Luís Filipe Costa, entre outras entidades 
e empresários do Médio Tejo visitaram o Tagus 
Valley, em Abrantes. A visita estendeu-se ao LINE 
do Instituto Politécnico de Tomar, como um 
exemplo de sucesso na área da investigação 
e desenvolvimento, nomeadamente no que 
respeita à criação de soluções tecnológicas em 
parceria com empresas de tudo o país. No INOV.
LINEA, uma prova mostrou a excelência dos azeites 
de Abrantes, reconhecida com prémios e medalhas 
a nível internacional.

Estratégias 
empresariais
 							     

O 3.º encontro nacional de BICS – Associação 
dos Centros de Empresa e Inovação Portugueses 
realizou-se em Abrantes, no dia 18 de maio, 
no Hotel “Segredos de Vale Manso”,  
em Martinchel e foi presidido pelo secretário  
de Estado da Administração Local e da Reforma 
Administrativa, Paulo Júlio. Neste encontro foram 
debatidas várias temáticas, como Estratégias  
de Desenvolvimento Territorial e Políticas  
de Emprego e Crescimento, salientando-se 
também a intervenção da Presidente da Câmara, 
Maria do Céu Albuquerque, que incidiu sobre  
o Tecnopolo do Vale do Tejo, as estratégias  
de Abrantes e a sua integração e sinergia  
com todo o Médio Tejo. Recordamos que em 2011,  
o Tecnopolo de Abrantes foi reconhecido com o selo 
Business Innovation Centre (centros de apoio  
à inovação nas empresas) pela Comissão Europeia.

Estimular projetos reconhecidos lá fora
As turmas dos 2.º e 3.º ciclos do Programa Integrado de Educação  
e Formação (PIEF) da Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes  
conquistou o 5.º lugar a nível europeu num concurso internacional 
de promoção de um produto regional.  “As Tigeladas de Rio de Moinhos”  
foi o tema da turma do 2.º ciclo e valeu aos autores uma viagem à capital francesa. 
O trabalho dos 10 alunos que compõem esta turma pode ser visto  
no site http://tigeladas.blogspot.pt.
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Temos orgulho 
nos nossos azeites
							     
Marca portuguesa com maior visibilidade 
nos supermercados de Pequim e de outras grandes 
cidades chinesas, a Gallo obteve na edição deste 
ano do “Oil China Competition’s” uma medalha  
de bronze na categoria “Medium” e uma grande 
menção na categoria “Light”. Os azeites Casa 
Anadia e Cabeço das Nogueiras foram as outras 
marcas de azeites de Abrantes distinguidas neste 
certame internacional. O Azeite SAOV também 
foi premiado no estrangeiro. Em 2012, o azeite 
“Cabeço das Nogueiras Premium” está a ser 
um dos mais premiados nos diversos concursos 
internacionais da especialidade tendo conquistado 
a medalha de ouro no Los Angeles Extra Virgin 
Olive Oil, a medalha de prata no Olive Japan 2012 
International Extra Virgin Olive Oil Competition 
e a Grand Mention Award no 2012 China 
International Olive Oil Competition.

E nos nossos vinhos

						    
Os vinhos Casal da Coelheira continuam a ser 
distinguidos dentro e fora do país. Desta feita, 
conquistou mais medalhas nos concursos mais 
importantes do Reino Unido: Mythos 2008  
– Medalha de Bronze - Decanter World Wine 
Awards; Casal da Coelheira Reserva Branco 2011  
– Medalha de Prata - International Wine Challenge; 
Casal da Coelheira Rosé 2011 - Medalha de Bronze 
– International Wine Challenge. Entretanto,  
a revista ADEGA, a mais conceituada revista  
de vinhos no Brasil, elegeu, na sua última edição, 
os 100 melhores vinhos provados durante o ano, 
destacando-se 10 vinhos rosés, onde se inclui 
o Casal da Coelheira rosé 2010.

Homenagem  
a Manoel de Oliveira
							     

“Um filme é uma espécie de arquitetura: o princípio 
é a porta, depois podem surgir umas escadas  
ou então entrar-se logo para um salão.” Palavras  
do cineasta Manoel de Oliveira, homenageado  
no dia 15 de abril pela nova Delegação de Abrantes 
da Ordem dos Arquitetos, no Cine Teatro S. Pedro. 
Oliveira estabeleceu a proximidade entre a 
profissão de realizador e a de arquiteto. O momento 
ficou marcado por dois desafios: uma nova sede  
se a possibilidade de realização do próximo 
Congresso dos Arquitetos em Abrantes. 

Divulgar a Arte

							     
A exposição de pintura de Fernando d’ F. Pereira e 
de escultura de Ricardo Casimiro deu vida às 
paredes expositivas da Galeria Municipal 
de Arte, entre 31 de março e 4 de maio. 
Dos trabalhos de Fernando d’ F. Pereira 
destacaram-se as cores fortes e a influência 
do expressionismo alemão. Do ceramista Ricardo 
Casimiro, emergiu um imaginário e uma fantasia 
recheada de criaturas transportas para 
a cerâmica e cheias de ironia, sarcasmo 
e mordacidade.

Nesta terra também 
inspiramos escritores
							     
Que o diga Fernando Pinto do Amaral,  
autor e comissário do Plano Nacional de Leitura 
(PNL). Há anos esteve em Abrantes para participar 
no Festival do Imaginário. A terra seduziu-o e na 
hora de escrever o livro “O Segredo de Leonardo 
Volpi” transportou alguns locais do concelho para  
o cenário que envolve o enredo.  
No livro encontramos referências ao café “Chave 
d’Ouro” e à praça Barão da Batalha. Às paisagens 
da cidade altaneira a olhar o Tejo e, imagine-se  
o improvável, até ao Cemitério de Santa Catarina. 
Fernando Pinto do Amaral esteve na  Biblioteca 
Municipal António Botto no dia 12 de abril para 
apresentar este romance intenso e cativante 
que conta a história de Rita e da paixão funesta 
pelo músico Leonardo Volpi. Ficou curioso (a),  
não ficou? Procure o livro nas livrarias 
ou requisite-o na Biblioteca.  

Há cultura…
e a poesia também se encena
						    
Excertos de poemas de amor foram a linha 
condutora do espetáculo de Poesia Encenada, 
da autoria da escritora Maria Helena Torrado 
e encenado pelo ator Ricardo Carriço, que subiu  
ao palco do Cine Teatro S. Pedro, dia 14 de abril.  
Uma boa combinação de peças de compositores 
clássicos, imagens e desenho de luzes e declamação 
de poemas de poetas contemporâneos.  
A produção foi da Confluência Associação Cultural.

E Depois do Adeus?
Vão 50 anos de carreira de Paulo de Carvalho. A digressão nacional para evocar  
meia centena de anos a cantar passou pelo Cine Teatro S. Pedro na noite de 4 de maio.  
Foi um espetáculo único no qual Paulo de Carvalho revisitou, com surpreendentes 
arranjos, os grandes temas da sua vida musical, acompanhado por grandes músicos  
de uma geração posterior à sua.

C U L T U R A

DESUBLINHAR
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Pedro Soromenho esteve na Biblioteca Municipal 
António Botto no dia 14 de maio. Seromenho dedica-se 
inteiramente a escrever e a ilustrar livros infantis e manuais 
escolares; é também, autor de dois blogues:  
Brufen 600 e Titalina. 

Diálogo entre os Museus 
da região
							     

O I Encontro de Museus do Ribatejo realizou-se  
em Abrantes no dia 14 de maio, organizada pelo 
Forúm Ribatejo em parceria com a Associação 
Portuguesa de Museus (APOM), com o objetivo  
de conhecer o panorama museológico do Ribatejo  
e perspetivar a criação de uma rede integrada  
de trabalho e de promoção. Juntou cerca de duas 
dezenas de intervenientes, na maioria autarquias 
do Ribatejo, que apresentaram o que existe nos 
seus concelhos em termos de museus, núcleos 
museológicos, património, espólios e acervos,  
para além da troca de impressões sobre a gestão 
museológica e concertação de estratégias  
de promoção, valorização e divulgação.

Os nossos autores

							     
O Advogado e autor Santana Maia Leonardo 
apresentou na Biblioteca Municipal António Botto, 
o livro de poesia e prosa “Rexistir” no dia 25 de 
maio. A sessão contou com intervenções sobre a 
obra e o autor por Francisco Lopes e Eurico Heitor 
Consciência e com a leitura de poemas pelo Juiz 
Conselheiro José Mesquita (ex-Vice-Presidente  
do Supremo Tribunal de Justiça e ex-Representante 
da República dos Açores). O livro está disponível 
na Biblioteca Municipal.

A Arte no Mercado Criativo

							     

Nos meses de maio e junho estiveram expostos 
no Mercado Criativo trabalhos da autoria de dois 
autodidatas da Vila do Tramagal: Gilberto 
Gonçalves (Kaiser) e Carlos Cruz (Cross).  
Com base no seu imaginário, “KAISERCROSSart”, 
cria peças únicas no âmbito das artes plásticas  
e da inovação de espaços. Também Terezinha Valle 
Santos mostrou os seus trabalhos. Natural de Isna 
(Oleiros) foi acolhida pela cidade de Abrantes,  
onde se tem dedicado à pintura, trabalhos criativos 
e decoração. Expõe originais em pintura  
e apresenta trabalhos criativos com diversos 
materiais e temáticas.

Mostramos 
projetos inovadores
							     
Dar a conhecer o cinema de animação e como 
se faz um filme realizado por crianças, foi o objetivo 
da exposição que esteve patente na Galeria 
Municipal de Arte entre 11 de maio e 3 de junho. 
A “A Arte da Animação” estava integrada no 
VII Animaio, organizado pelo EspalhaFitas, 
mostrou os bastidores de um trabalho junto 
das escolas, inédito no país, em matéria de cinema 
de animação. O tema do filme deste ano foi a 
Pré-História e cada escola abordava um subtema 
como o fogo ou a pedra lascada, materiais usados 
na época. As escolas envolvidas são a EB1 
de S. Facundo, a EB do Rossio ao Sul do Tejo, 
a EB da Chainça, a EB do Pego, a EB do Carvalhal 
e o ATL – Palha de Abrantes.

Aplaudimos o Teatro

							     

A VI Mostra de Teatro, organizada pelo Grupo  
de Teatro Palha de Abrantes realizou-se entre  
5 e 12 de maio e trouxe vários grupos aos palcos  
da cidade e de algumas freguesias. O Cine Teatro  
S. Pedro recebeu no dia 5 a peça de abertura “Raul, 
Rei, Doido, Brandão” com colagem de textos de 
Raul Brandão, representada por membros do grupo 
Palha de Abrantes e com a encenação de Helena 
Bandos. No dia 12 decorreu o encerramento com o 
recorde de ter quatro peças a serem representadas 
em simultâneo em palcos de outras freguesias: 
Casa do Povo de S. Miguel do Rio Torto; Casa do 
Povo de Rio de Moinhos; Centro Social e Paroquial 
de Vale das Mós e Casa do Povo de São Facundo.

Curtas-metragens 
de animação
							     
A estreia das curtas-metragens produzidas 
pelos “realizadores de palmo e meio” – 300 alunos 
de escolas EB1 – decorreu no Cine Teatro S. Pedro, 
integrado na VII edição do ‘Animaio’, organizada 
anualmente pelo Espalhafitas. O evento decorreu 
de 16 a 18 de maio e apresentou sessões de 
curtas-metragens do Cinanima - Festival 
Internacional de Cinema de Animação e o filme 
“A invenção de Hugo”, de Martin Scorcese. 
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C U L T U R A D E S P O R T O

O que há de novo 
em Abrantes
							     
No mês de junho, esteve patente ao público 
na Biblioteca Municipal António Botto  
a exposição de fotografia “Redescobrir Abrantes”, 
que promoveu junto da população o valor  
do património edificado, do património rural 
e do património religioso do Concelho de Abrantes. 
A responsável pela mostra foi Lúcia Bonifácio, 
finalista do curso de Animação Cultural e que vive 
em Abrantes desde 1990, onde frequentou o 
ensino secundário. Frequenta a licenciatura em 
Animação Cultural na Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco. Devido 
ao seu grande interesse pelo património cultural, 
decidiu, como projeto final de estágio organizar 
esta exposição sobre o Património concelhio.

Nova antevisão do Museu 
Ibérico de Arqueologia e Arte
							     
A pedra é tema da IV exposição de Antevisão  
do MIAA, onde se apresenta uma seleção cuidada 
de objetos, em pedra, das várias coleções que 
compõem o MIAA: arte sacra e arqueologia da 
coleção do Museu D. Lopo de Almeida, objetos 
diversos da Coleção Estrada, um relógio de sol  
de Charters de Almeida e pinturas de pedras  
e muros tão do gosto de Maria Lucília Moita.  
Esta IV Antevisão permite-nos, mais uma vez, 
olhar para dentro das coleções do MIAA e, antever 
um pouco do futuro museu. A exposição pode ser 
visitada até 31 de Outubro.

Austeridade (e pequenos sinais de fumo)
É uma das palavras que mais entrou no nosso léxico, no último ano.  
A artista plástica pegou nela e aplicou-lhe criatividade num conjunto de trabalhos  
que veio mostrar a Abrantes, na Galeria Municipal de Arte e que ainda pode ver até 27 de julho.
 “É fazer o equilíbrio entre aquilo que estamos a viver (a austeridade) e aquilo que vamos  
ter de fazer para sobreviver”, explica Ana Vidigal.

Atividades com as escolas

							     
 

Os Jogos da Pequenada realizaram-se entre 14  
a 18 de maio no complexo municipal de Abrantes 
(piscina coberta) e no espaço envolvente à piscina 
municipal de ar livre. Participaram 706 alunos,  
dos 3 aos 5 anos de idade, e 44 Educadores  
de Infância e Auxiliares de Acão Educativa. 
Estiveram envolvidos 28 Jardins de Infância,  
sendo que, 21 eram públicos e 7 privados. 

Férias desportivas
 
							     
As férias da Páscoa foram uma animação para 
cerca de 300 jovens com idades entre os 6 e 16 
anos. Enquanto os pais puderam trabalhar  
com normalidade, os filhos estiveram ocupados 
com atividades diversas desportivas e culturais. 

Jogos de Abrantes 

							     

Decorreram de 28 de maio a 1 de junho,  
nas piscinas da Cidade Desportiva.  
Participaram 1293 alunos dos 6 aos 10 anos  
de idade e 1 professora  do 1.º ciclo e 77 auxiliares. 
No total participaram 25 Escolas do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico e teve a colaboração de um grupo  
de professores voluntários.

Fomos à final da Taça 
Fundação INATEL 
							     
Sentieiras e Alvega, disputaram a final da série  
2 da Taça Fundação INATEL. O jogo realizou-se  
no dia 1 de maio no complexo municipal  
de Marinhais. A equipa de Alvega levou  
de vencida a equipa vizinha e ganhou o jogo  
por 3-2. Entretanto, a equipa do Almoster 
tornou-se nesta época o campeão distrital.
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A atleta do Sporting Clube de Abrantes, sagrou-se Vice-Campeã 
Nacional de Juniores, nos 100m Barreiras, nos Campeonatos Nacionais 
da categoria, que se disputaram no dia 24 de junho, no Luso.

Aqui também se joga Ténis

							     
O X Torneio Jovem de Abrantes 2012 realizou-se 
nos dias 25 a 27 de maio nos escalões de Sub12  
e Sub16, integrada no calendário de provas  
oficiais da Federação Portuguesa de Ténis.  
Teve a presença de 34 jogadores oriundos  
de diversos clubes do País. Salientamos a vitória 
em Sub16 Masculinos do jogador do Clube de Ténis 
de Abrantes (CTA), João Betes e no grupo veterano, 
João Salvador, sagrou-se Campeão Regional  
da Associação de Ténis de Leiria, vencendo  
os escalões de +45 anos e +50 anos.

A voar sobre o Tejo

							     
O vento não faltou para ajudar à festa de miúdos  
e graúdos, na areia do Aquapolis norte. No dia 2  
de junho, crianças e jovens tiveram oportunidade 
de pintar e montar o seu próprio papagaio para 
depois o colocar no ar. Foi mais um Festival de 
Papagaios, para celebrar o Dia Mundial da Criança.

Meeting de Abrantes

							     
A Pista de Atletismo da Cidade Desportiva recebeu 
o Meeting de Abrantes no dia 7 de junho,  
numa organização da Associação de Atletismo  
de Santarém. Em prova estiveram diversos atletas 
do Sporting Clube de Abrantes, tendo a atleta 
Mariana António alcançado o 1.º lugar nos 80 
metros barreiras. Destaque ainda para as presenças 
das atletas abrantinas Patrícia Penteado, que 
representa o Sport Lisboa e Benfica e Susana 
Estriga, da Juventude Operária do Monte Abraão.

Canoagem
Abrantes nos Europeus
							     

Duas vitórias. Duas medalhas de Ouro.  
Foi o resultado da presença da canoísta do Clube 
Desportivo “Os Patos”, Francisca Laia, na Regata 
Internacional de Piestany (Eslováquia), que 
decorreu entre 25 e 27 de maio. Laia representou  
a Seleção Nacional de Juniores. Esta prova serviu  
de preparação para o Campeonato da Europa  
que se disputa este ano em Montemor-o-Velho,  
em julho e onde vão estar a competir Francisca 
Laia e António Trigo

Acolhemos eventos nacionais

							     
O 1.º Congresso Nacional de Núcleos do Sporting 
Clube de Portugal realizou-se em Abrantes, no dia 
26 de maio, organizado pelo Núcleo Sportinguista 
de Alferrarede. A seu pedido, o presidente do Clube, 
Godinho Lopes, foi recebido no edifício dos Paços 
do Concelho. O vereador do desporto, Manuel 
Valamatos informou-o da vontade manifestada 
por uma criança do Patronato Santa Isabel em 
assistir a um jogo da equipa principal.  
Godinho Lopes comprometeu-se que o clube 
irá proporcionar uma entrada livre em Alvalade  
a todas as residentes na instituição. Neste evento 
nacional realizado em Abrantes estiveram 
presentes 64 núcleos, representados por mais  
de 100 delegados, vindos de todo o país.

Pista de Pesca

							     

40 pesqueiros foram colocados nas margens sul  
e norte do Aquapolis, formando uma Pista de Pesca 
e criando melhores condições para a prática da 
pesca no rio Tejo. A inauguração realizou-se no dia 
14 de junho com um convívio entre pescadores do 
APA – Amadores de Pesca de Abrantes e do CAPEC 
- Clube de Amadores de Pesca e Caça do Pego.

Torneio Concelhio  
de Escolinhas de Futebol
							     
A 8ª edição terminou no dia 23 de junho  
e realizou-se desde fevereiro em vários campos 
desportivos do concelho. Envolveu cerca de 250 
atletas, com idades entre os 5 e os 9 anos, de 12 
clubes desportivos dos concelhos de Abrantes  
e Constância. De uma forma lúdica e saudável,  
a organização espera que estas crianças tenham 
aprendido conteúdos fundamentais de cidadania, 
através da prática do futebol. 
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Busco a beleza na forma 
E jamais 
Na beleza da intenção
A beleza que perdura.

Só porque o bronze
é de boa qualidade.

Não se deve
consagrar uma escultura.

ANTÓNIO BOTTO, 
in BUSCO A BELEZA NA FORMA

centro histórico de abrantes
aguarela de ana paula dias
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educação

As novas 
escolas  
DE Abrantes
“Temos de reinventar a escola 
se queremos que ela cumpra 
um papel relevante nas 
sociedades do século XXI.” 
António da Nóvoa
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É mais ou menos unânime entre os agentes 
da educação que o modelo de escolas do 
final do século XIX desenhado para dentro 
de quatro muros rígidos não serve os 
desafios da atual sociedade 
contemporânea. Obviamente que os 
equipamentos não são elemento crucial, 
mas constituem uma condição necessária 
para o sucesso do ensino.

Nos últimos anos, o Município empenhou-se 
num programa municipal de redimensionamento 
do parque escolar no 1.º ciclo do Ensino Básico. 
Um grande esforço financeiro, apoiado pelos 
fundos comunitários, que veio revolucionar 
o panorama das nossas escolas e criar boas 
condições para as crianças, professores, auxiliares, 
pais e, também, proporcionando uma abertura  
e uma nova interação com as comunidades locais.

Para mais tarde recordar, o “Passos” deixa  
em imagem os momentos inaugurais dos Centros 
Escolares de Alferrarede, Bemposta, Tramagal  
e Rio de Moinhos. Mas também o registo da 
inauguração da nova Escola D. Miguel de Almeida, 
presidida por Nuno Carto, ministro da Educação. 
Esta escola, construída de raiz em 1979, foi alvo de 
uma profunda requalificação. A Câmara assumiu 
a responsabilidade da obra, financiada por fundos 
comunitários e pelo ministério da Educação.
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Ata nº 05
2012.03.05
						    
u A Presidente apresentou para 
ratificação do órgão executivo, o seu 
despacho datado de 1 de março de 
2012, referente à assinatura da carta de 
intenção, a declarar o interesse do 
Município de Abrantes em cooperar com 
o Instituto Politécnico de Coimbra, no 
âmbito do Consórcio ERASMUSCENTRO. 
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, ratificar o referido 
despacho da Presidente da Câmara.

u Para conhecimento, a Presidente da 
Câmara, apresentou o ofício nº 524 
da Presidência do Conselho de Ministros 
– Gabinete do Primeiro Ministro, datado 
de 24 de janeiro de 2012, a dar conta 
que a moção aprovada pela Câmara 
Municipal de Abrantes sobre a 
introdução de portagens na A23, 
foi encaminhada para o Gabinete do 
Ministro da Economia e do Emprego. 

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, respeitante a 
uma informação da Divisão de Educação 
e Ação Social, dando conta do pedido 
de apoio solicitado pelo Município 
de Ribeira Brava, em S. Nicolau - Cabo 
Verde, para o projeto “Amigos da Escola 
da Preguiça”, o qual visa melhorar as 
condições de funcionamento da Escola 
EB1 “Carlos Marques”, sedeada na 
Preguiça, São Nicolau. Este projeto, 
pretende levar a cabo uma série de 
pequenos trabalhos na referida escola, 
visando, em primeiro lugar, a melhoria 
do edifício escolar que se encontra 
num avançado estado de degradação. 
É um projeto comunitário que pretende 
envolver todos, no sentido de 
proporcionar aos seus alunos um 
espaço que ofereça condições para uma 
melhor aprendizagem e que desenvolva 
naquela comunidade o espírito de 
cooperação e solidariedade. Face ao 
exposto e no âmbito do protocolo 
existente entre o Município de Abrantes 
e o Município de São Nicolau, sugere 
a atribuição de um subsídio que 
contribua para concretização e para 
o sucesso do referido projeto. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar 
a atribuição de um subsídio no valor 
de €5.000,00.

Ata nº 06
2012.03.19
						    
u Proposta de Deliberação dos 
vereadores do PSD, António Belém 
Coelho e Elsa Cardoso, com o título 
“Parque Radical – Poupança de Energia”, 
com o seguinte teor (excerto):
“(…) O Parque Radical é, aliás, um caso 
flagrante de desperdício de energia 
elétrica, onde as luzes acendem todos 
os dias quando o sol ainda vai alto. 
E, até pela sua localização, ninguém 
pode ficar indiferente ou fingir que não 
vê, se bem que, em boa verdade, fosse 
uma bênção ninguém poder ver uma 
das maiores agressões socialistas ao 
património histórico de Abrantes, como 
é o caso de um Parque Radical embutido 
na muralha do castelo. Ora, vivendo nós, 
simultaneamente, num tempo de 
grande recessão económica e num 
tempo em que a energia é um bem 
extremamente caro e escasso, não 
é aceitável que sejam os próprios 
serviços públicos, que deviam dar o 
exemplo, a desperdiçar energia desta 
forma. Pelo exposto, os vereadores 
do PSD vêm apresentar a seguinte 
proposta, requerendo, desde já, 
o seu agendamento: 
A Câmara deverá diligenciar junto 
das entidades competentes para 
que os sistemas sejam devidamente 
atualizados, de forma que seja a noite 
e o dia a servirem de interruptores, 
evitando-se, assim, o desperdício 
de energia elétrica, designadamente 
no Parque Radical.” 
Deliberação: Por unanimidade, aceitar 
a proposta, enquanto recomendação.
(…) A Presidente da Câmara aproveitou 
para prestar alguns esclarecimentos 
acerca do assunto, referindo que este 
é um trabalho que está a ser feito para 
todo o concelho. Explicou que começou 
por se desenvolver um conjunto 
de iniciativas no âmbito da cidade 
e das freguesias mais urbanas, 
fazendo uma prospeção ao nível 
do equipamento existente e das suas 
características. Informou que a Câmara 
Municipal formulou uma candidatura 
ao QREN, que passa não só pela 
substituição de luminárias, colocação 
de relógios astronómicos, como 
também, por um conjunto de diligências 
que irão permitir fazer toda a gestão da 

iluminação nas referidas zonas urbanas. 
No entanto, também já está a ser feito 
um levantamento ao nível das 
freguesias, para que possa ser feito 
o mesmo trabalho (…).

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, referente a uma 
informação da Chefe da Divisão 
Financeira, que remete para aprovação, 
despesa no montante de €205.087,98 
referente ao consumo de água durante 
o 2º semestre de 2011.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar 
o valor.

u O vereador António Belém Coelho 
alertou para a discrepância dos valores 
nos meses de novembro e dezembro, 
tendo a Presidente da Câmara 
esclarecido que se trata de acertos. 
O vereador Carlos Arês fez alusão os 
furos do Taínho, que podiam ser 
utilizados para rega de todos os jardins 
da cidade, tendo alertado para a 
possibilidade de poderem ser utilizados 
vários troços. A Presidente da Câmara 
encaminhou o assunto para o vereador 
Manuel Jorge Valamatos verificar 
com os Serviços Municipalizados.

Ata nº 07
2012.04.02
						    
u Proposta de Deliberação do vereador 
Manuel Jorge Valamatos, respeitante 
a uma informação da Divisão 
de Manutenção e Transportes acerca 
do pedido do Clube de Orientação 
e Aventura, a solicitar a cedência 
dos autocarros da Câmara Municipal, 
para transportar de Abrantes para 
Mouriscas, os atletas participantes 
no “2º Trail Castelo de Abrantes”, 
no próximo dia 13 de maio de 2012. 
Deliberação: Por unanimidade, 
autorizar a isenção do pagamento das 
respetivas taxas, tendo em conta, a 
dimensão e os objetivos da referida 
prova e à parceria estabelecida com o 
Município de Abrantes.

Ata nº 08
2012.04.16
						    
u A Presidente apresentou uma 
informação da Divisão de Educação 
e Ação Social, referindo que no presente 

ano letivo a atribuição de auxílios 
económicos a alunos carenciados foi 
feita nos meses de julho e outubro 
de 2011. No entanto tendo em conta 
a atual conjuntura social, foram 
analisados pelo serviço Ação Social 
do Município, as situações familiares 
de algumas crianças que se encontram 
a frequentar as escolas do concelho, 
mas que não usufruem deste benefício. 
Neste sentido, remete para aprovação, 
quadro com indicação das crianças 
a usufruir da comparticipação para 
alimentação gratuita, mediante a 
atribuição do escalão A. A vereadora 
Celeste Simão referiu que, se trata 
de crianças cujas famílias por motivo 
de desemprego, estão sem condições 
para efetuar o pagamento das suas 
refeições e que, após uma avaliação 
de todos os enquadramentos possíveis, 
a forma de ajudar estas crianças, 
foi a atribuição do escalão referente 
à alimentação.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovar a atribuição 
do escalão A, às crianças que constam 
da listagem apresentada.

u Proposta de Deliberação 
da Presidente da Câmara, respeitante 
ao ofício nº 17 da Junta de Freguesia 
de Alvega, a solicitar apoio logístico 
e financeiro, para realização da “XII 
Semana Gastronómica e Cultural de 
Alvega – 2012”, assim como a isenção 
do pagamento das taxas municipais 
inerentes à produção do evento.
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar a cedência do palco (9mx9m), 
bem como atribuição de apoio 
financeiro no valor de €1.000,00, 
para apoio à realização “XII Semana 
Gastronómica e Cultural de Alvega–2012”.

u Proposta de Deliberação 
da Presidente da Câmara, referente 
à informação da Divisão de Cultura 
e Turismo, acerca do pedido 
da Associação de Desenvolvimento 
Cultural “Palha de Abrantes” solicitar 
a cedência gratuita do Auditório 
do Cine Teatro S. Pedro, para  
a realização de cinema infantil 
e sénior de abril a dezembro.
Deliberação: Por unanimidade, 
autorizada a dispensa total do 
pagamento das respetivas taxas.



II A B R I L  M A I O  J U N H O  1 2
DELIBERAÇÕES

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, respeitante a uma 
informação do Serviço de Educação  
da Divisão de Educação e Ação Social, 
datada de 08 de fevereiro de 2012, 
sugerindo a atribuição de uma verba 
anual destinada ao pagamento de 
telefone e despesas de funcionamento 
das escolas do 1º ciclo e jardins-de-
infância do concelho, calculada em 
função do número de alunos, sendo 
que: Escolas e J.I. com menos de 25 
alunos € 70,00; Escolas e J.I. de 25 a 50 
alunos € 80,00; Escolas e J.I. de 51 a 100 
alunos € 100,00; Escolas com mais de 
100 alunos € 120,00. Para além desta 
verba sugere ainda, à semelhança dos 
anos transatos, a atribuição anual a 
cada escola do 1.º ciclo do ensino básico,  
de um montante de € 5,00 por aluno, 
proporcional ao número de alunos 
existente na mesma, de acordo com os 
dados fornecidos, e que se destina ao 
pagamento de despesas de 
funcionamento. 
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovada a atribuição de verba  
a cada escola.

u Os vereadores eleitos pelo PSD, 
António Belém Coelho e Elsa Cardoso, 
apresentaram a seguinte declaração 
de voto: “Os vereadores eleitos pelo PSD 
votam favoravelmente esta proposta 
mas consideram que deveria haver uma 
discriminação positiva relativamente 
às escolas com menos de 50 alunos que 
deveriam receber um montante de, 
pelo menos, €10,00 por aluno, 
tendo em conta que estas escolas 
se encontram em situação de grande 
desvantagem em relação às demais, 
mesmo relativamente às despesas 
de funcionamento até tendo 
em conta o efeito de escala.” 
A Presidente da Câmara explicou que 
se trata de uma verba que é atribuída 
em função do número de alunos, 
para despesas de telefone 
e de correspondência. Todas as outras 
despesas de funcionamento são 
asseguradas ou, pela câmara municipal, 
ou pelas juntas de freguesia ou pelos 
agrupamentos.

u Proposta de Deliberação 
da Presidente da Câmara, remetendo 

para aprovação, alteração ao protocolo 
entre o Centro Social do Pessoal do 
Município de Abrantes e a Câmara 
Municipal de Abrantes, para 
fornecimento de refeições aos alunos 
da Escola EB1 nº 1 de Abrantes. 
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar a alteração ao referido 
protocolo, delegando-se poderes 
na Presidente da Câmara para  
a sua assinatura.

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, remetendo  
para ratificação do órgão executivo,  
a aprovar a isenção do pagamento  
de taxas pela utilização dos autocarros 
municipais por parte da Associação 
Vidas Cruzadas, no âmbito do Programa 
Educação Financeira com as escolas  
do 1º Ciclo do ensino.
Deliberação: Por unanimidade,  
ratificar o referido despacho  
da Presidente da Câmara.

Ata nº 09
2012.05.07
						    
u Proposta de Deliberação 
da Presidente da Câmara, remetendo 
para aprovação, a minuta do protocolo 
a celebrar entre o Município de Abrantes 
e a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Constância, 
tendo como objeto a cooperação entre 
as duas entidades, com as obrigações 
para cada uma das partes descritas nas 
cláusulas 2ª 3 ª do presente protocolo. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar 
a referida minuta de protocolo, 
delegando-se poderes na Presidente 
da Câmara para a sua assinatura.

u Proposta de Deliberação do vereador 
Manuel Jorge Valamatos, respeitante 
à informação nº 39 da Divisão de 
Manutenção e Transportes acerca 
da isenção do pagamento de taxas 
pela cedência dos autocarros 
municipais, por parte das equipas 
de futebol da Associação 
de Melhoramentos da Freguesia 
de Alvega e do Centro Popular de 
Cultura e Desportos de Sentieiras, 
que foram apuradas para disputar a 
Final da Taça Inatel – Santarém, que 
decorreu em Marinhais, no passado 

dia 01 de maio de 2012. Mais informa 
que a despesa total estimada para 
estes serviços é no valor de €331,71. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar 
a isenção do pagamento de taxas.

Ata nº 10
2012.05.21
						    
u A presidente da Câmara apresentou 
um pedido do Banco Alimentar Contra 
a Fome de Abrantes, a solicitar a 
cedência de viaturas e respectivos 
motoristas, para apoio à 28ª campanha 
de recolha de géneros alimentares, 
a levar a efeito nos dias 26 e 27 maio 
de 2012. 
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovado o apoio 
solicitado.

u Apresentou também uma informação 
da Chefe da Divisão Financeira, no 
âmbito do processo para “Fornecimento 
de refeições às Escolas EB1 e Jardins de 
Infância do Concelho de Abrantes”, 
remete para aprovação proposta de 
decisão de contratação e de autorização 
da despesa, para efeitos de prévia 
cabimentação da despesa inerente 
ao contrato a celebrar, estimou-se que 
o respetivo preço contratual não deverá 
exceder o montante de €1.800.00,00 
(€600.000,00/ano), acrescido de IVA 
à taxa legal em vigor se a ele houver 
direito, a satisfazer pela dotação, 
12D.02.- Alimentação - Refeições 
Confecionadas.
Deliberação Aprovada em Minuta: 
Por unanimidade, aprovado,

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, remetendo
para ratificação do órgão executivo, 
a autorizar a isenção do pagamento 
de taxas no valor de €8,60 (oito euros 
e sessenta cêntimos), devidas pela 
utilização da Pista de Atletismo da 
Cidade Desportiva de Abrantes, 
para realização da jornada desportiva 
intitulada “Médicos do Mundo”, dirigida 
a crianças do ensino pré-escolar 
do Jardim de Infância da Santa Casa 
da Misericórdia de Abrantes. 
Deliberação: Por unanimidade, 
ratificar o referido despacho da 
Presidente da Câmara.

Ata nº 11
2012.06.04
						    
u Proposta de Deliberação da Vereadora 
Celeste Simão, remetendo para 
aprovação, os seguintes pedidos 
de cedência de escolas primárias 
e jardins-de-infância que se encontram 
devolutos, bem como o fim a que 
de destinam: EB./J.I. de Bemposta, 
ao Grupo Folclórico Etnográfico 
de Bemposta; J.I. Carvalhal, à Junta 
de Freguesia de Carvalhal; J.I. de Fontes, 
à Junta de Freguesia de Fontes; Antiga 
E.B. de Barrada, à Junta de Freguesia 
de S. Facundo e à Associação 
Ecocinegética de Barrada – Esteveira 
(denunciando assim o anterior 
protocolo estabelecido com a Junta 
de Freguesia de S. Facundo); Antiga 
E.B. de Esteveira, à Associação Cultural 
e Recreativa de Esteveira; J.I.  
de Tramagal; J.I. de Crucifixo;  
e E.B. n.º 2 de Tramagal, à Junta  
de Freguesia de Tramagal. 
Deliberação: Por unanimidade,  
aprovar a cedência das referidas 
instalações às entidades.

u Proposta de Deliberação do vereador 
Manuel Jorge Valamatos, respeitante 
a uma informação da Divisão de 
Desporto e Juventude, sugerindo 
a isenção das taxas de utilização 
do Complexo Municipal de Piscinas 
de Abrantes (Piscina de Ar Livre), 
no valor total de €1.032,00, por parte 
de um grupo de 20 pessoas (alunos 
e professores), com idade superior 
a 18 anos do Centro de Recuperação 
e Integração de Abrantes. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar 
a isenção do pagamento das respetivas 
taxas,

u Proposta de Deliberação do vereador 
Manuel Jorge Valamatos, respeitante 
a uma informação da Divisão de 
Desporto e Juventude, sugerindo 
a isenção das taxas de utilização 
do Complexo Municipal de Piscinas 
de Abrantes (Piscina de Ar Livre), 
no valor total de €2.734,40, 
por parte das jovens residentes 
no Lar de Infância e Juventude 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Abrantes.
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As reuniões do Executivo realizam-se quinzenalmente às segundas-feiras, com início às 14h30. 
A primeira reunião de cada mês é pública havendo, no início, um período de intervenção do público que não deverá exceder  
10 minutos por cada munícipe, nem 60 minutos por reunião.
Para participar nas reuniões, os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência.
Caso contrário, o assunto em causa será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das atas, que poderão ser consultadas, na íntegra na secção de Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de funcionamento da Câmara Municipal de Abrantes ou na internet em www.cm-abrantes.pt.
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Deliberação: Por unanimidade, 
aprovar a isenção do pagamento  
das respetivas taxas.

u Proposta de Deliberação do vereador 
e vice-Presidente da Câmara, 
Rui Serrano, do seguinte teor: 
“No âmbito do contrato de concessão 
de drenagem de águas residuais 
urbanas do Município de Abrantes, 
entraram em funcionamento novos 
sistemas de saneamento como Barrada, 
S. Facundo e Vale das Mós ou estão 
em fase final de execução como seja 
Fontes, Carril, Mouriscas, Areias, Aldeia 
do Mato e Carreira do Mato. Alvega, 
Monte Galego, Portelas, Tubaral, 
Ventoso e Ribeira do Fernando têm 
a rede executada e a ETAR em fase 
de acabamentos mas só parcialmente 
podem entrar em funcionamento por 
estarem condicionadas à intervenção 
na EN 118, de forma a garantir as 
respetivas travessias com coletores de 
saneamento. Para minimizar os custos 
de execução dos ramais domiciliários, 
cujo pagamento é, nos termos 
regulamentares, da responsabilidade 
dos proprietários ou usufrutuários dos 
prédios, os Serviços Municipalizados 
adjudicaram a execução de todos os 
ramais de cada rede em simultâneo 
com a execução da rede de coletores. 
No sentido de sensibilizar e promover 
a ligação das redes prediais às novas 
redes públicas de saneamento, 
obrigatório por lei quando haja rede 
disponível, o Conselho de Administração 
dos SMA deliberou, em 31 de maio 
de 2011, que os particulares paguem 
€200 (+IVA) por ramal, aproveitando 
os custos de oportunidade não 
repetíveis fora do tempo de execução 
massiva, o que se traduz em benefício 
de mais de 50%, para os munícipes. 
Contudo, estando esta campanha 
limitada no tempo e havendo um 
universo superior a 2000 ligações a 
efetuar, nesta fase, os SMA não terão 
capacidade técnica nem de recursos 
humanos para uma resposta, célere 
e dentro dos prazos definidos, 
aos pedidos de ligação da rede predial 
à caixa de ramal, sem a colaboração 
de particulares dotados desses meios, 
pelo que está em preparação 
a autorização para os munícipes 

procederem a essa ligação desde 
que previamente informem os SMA 
da data prevista para essa ligação. 
Os SMA farão o acompanhamento 
e fiscalização dessas ligações para 
garantir a boa execução técnica e sem 
danos para a rede pública. Neste caso, 
como a execução é feita pelos 
interessados, não é devido qualquer 
outro pagamento de tarifas ou custos 
associados, além do pagamento prévio 
do ramal domiciliário. Importa 
normalizar o facto dessa intervenção, 
no período da campanha poder afetar 
espaço público, pese embora na 
generalidade das situações a caixa 
estar já em propriedade privada ou no 
limite da propriedade. Assim, no sentido 
de facilitar a vida ao munícipe e dar 
celeridade ao processo, propõe-se: 
- Que se autorize os particulares 
a utilizarem a via pública (passeio 
ou berma), se necessário e só 
no estritamente necessário, 
para procederem a essa ligação, 
sem necessidade de autorização 
municipal prévia ou pagamento de 
qualquer taxa, no período da campanha, 
com o enquadramento dos artigos 
10º d) e 11º do Regulamento de taxas 
e licenças do Município de Abrantes, 
relevando a identificação e dados 
fornecidos pelos SMA; 
– Essa ligação deve ser 
antecipadamente comunicada 
aos SMA para o devido 
acompanhamento, não obstante 
ser dos autores das obras 
a responsabilidade civil decorrente 
das mesmas; A via e o pavimento 
devem ser repostos de forma a ficarem 
em condições idênticas à situação 
anterior à intervenção; A fiscalização 
municipal poderá, a todo o tempo, 
inspecionar a intervenção em espaço 
público de forma a garantir a sua boa 
execução; A constatação de depressão 
ou manifestação de outros defeitos no 
espaço intervencionado, no período de 
5 anos implica que a correção se faça 
por conta do autor dos trabalhos 
defeituosos.” 
Deliberação: Por unanimidade, 
aprovada a proposta apresentada.

Mais uma reunião ordinária, desta vez 
realizada no dia 27 de abril. No período 
antes da ordem do dia, houve lugar às 
declarações políticas e perguntas sobre a 
atividade municipal e outros assuntos que 
dizem respeito ao concelho. 

A ordem do dia apresenta para discussão 
e votação os seguintes pontos:
	 1.		 Informação escrita da Presidente  
			  da Câmara Municipal acerca  
			  da atividade Municipal;  
	 2.		 Licenciamentos de esplanadas  
			  e publicidade. 
			  Aprovado por unanimidade;
	 3.		 Alargamento do fim do período  
			  de renovação das licenças anuais  
			  de publicidade/ocupação de espaço 	
			  público .
			  Aprovado por unanimidade;
	 4. 		 Atribuição de apoio financeiro  
			  à TagusValley.
			  Aprovado por unanimidade;
	 5. 		 Atribuição de Medalhas de Honra  
			  da Cidade, grau prata e grau bronze 	
			  dourado.
			  Votação secreta;
	 6. 		 Regulamento de venda e instalação  
			  de Lotes/Parcelas no Parque Industrial  
			  de Abrantes.
			  Ponto retirado;
	 7. 		 Pedido de alterações de lotes 
			  integrantes do Loteamento Municipal 	
			  denominado “Colina do Tejo”,  
			  Barro Vermelho. 
			  Aprovado por unanimidade;
	 8. 		 Prestação de Contas – Exercício  
			  de 2011 – Câmara Municipal  
			  de Abrantes, acompanhado  
			  do certificado legal das contas  
			  e parecer elaborado pelo Revisor  
			  Oficial de Contas.
			  Aprovado por maioria, com 5 votos contra  
			  do PSD e 5 abstenções: CDU (1); CDS (1); 	
			  ICA (1) e dos presidentes das Juntas de 	
			  Freguesia do Souto e de Rio de Moinhos;
	 9. 		 Prestação de Contas – Exercício  
			  de 2011 – Serviços Municipalizados  
			  de Abrantes.
			  Aprovado por maioria  
			  com 1 abstenção (ICA);
	10. 		 1.ª Revisão Orçamental aos 		
			D  ocumentos Previsionais de 2012, 		
			  dos Serviços Municipalizados  
			  de Abrantes.
			  Aprovado por maioria,  
			  com 1 abstenção (ICA);
11. 		 Aquisição de serviços  
			  de telecomunicações móveis.

			  Aprovado por unanimidade;
12. 		 Aquisição de eletricidade (MT)  
			  – Serviços Municipalizados  
			  de Abrantes.
 			  Aprovado por unanimidade;
13. 		 Aquisição de serviços  
			  de desenvolvimento das atividades  
			  de enriquecimento curricular  
			  nas Escolas de 1º Ciclo do Ensino 		
			  Básico do Concelho de Abrantes.
			  Aprovado por unanimidade;
	14. 		 Aquisição de serviços para 		
			  fornecimento de refeições às Escolas 	
			  do 1.º Ciclo e Jardins de Infância  
			  do Concelho de Abrantes.
			  Aprovado por unanimidade;
15. 		 Aquisição de serviços para Circuitos 	
			  Especiais de Transportes Escolares. 	
			  Aprovado por unanimidade.

As contas de 2011 
Apesar da situação adversa que o país 
enfrenta, os rácios orçamentais registaram 
valores que atestam a manutenção de um 
efetivo controlo do orçamento municipal.  
A diminuição de 5% nas transferências  
do Orçamento de Estado para as autarquias 
refletiu-se na gestão municipal que teve  
de assumir encargos acrescidos para 
corresponder às necessidades sociais  
dos cidadãos. A receita total atingiu os 
€29.309.364, enquanto a despesa se cifrou 
nos €28.893.103. A receita corrente 
apurada foi de €19.011.793, enquanto a 
despesa corrente atingiu os €15.723.867,  
do que resultou uma poupança corrente  
de €3.287.926. Quanto à receita de capital 
atingiu os €10.297.572, enquanto a 
despesa de capital registou €13.169.237.
Em termos patrimoniais, de referir que o 
resultado líquido do exercício se cifrou  
em €1.687.401 (+ 566%).
Outros dados
Pagamento a fornecedores: 64 dias;
Capacidade de endividamento MLP:  
€ 2.691.967 (+ 38%); 
Serviço da Dívida 2011 - Compromissos 
financeiros de médio/longo prazo 
(amortização e juros): € 1.568.493;
Investimento: € 8.642.102 (+ 28,7%).

assembleia
municipal
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Passe a receber os

Passos do Concelho

no seu e-mail.

Envie o seu pedido para

abrantes.comunicacao@cm-abrantes.pt

Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186
www.cm-abrantes.pt
			 
AmbientAbrantes
Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência
Águas fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 / 96 900 41 28
			 
Arquivo Municipal Eduardo Campos
T 241 377 392
2.ª a 6.ª: 09h00-12h30/14h00-17h30
arquivo.municipal@cm-abrantes.pt
			 
Assembleia Municipal
T 241 330 155 / F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt
			 
Atendimento / Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 / F 241 365 392
biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h30-12h00//14h00-18h00
Bemposta
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
			 
Bombeiros Municipais
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosmunicipais@cm-abrantes.pt
			 
Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 / 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-13h00  /  14h00-17h00
			 
CIAC
Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 / F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
ciac@cm-abrantes.pt
			 
Cine Teatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt
			 
Complexo Municipal
de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Geral
T 241 330 108
jose.pedro@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento 
de Intervenção Social
T 241 330 134
francisco.lopes@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Obras 
e Urbanismo
T 241 330 234
carlos.duque@cm-abrantes.pt
			 

Divisão Administrativa
e Modernização
Expediente
T 241 330 111 / F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Cultura e Turismo
T 241 330 132 / F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Educação 
e Ação Social
T 241 330 134 / F 241 330 189
educacao@cm-abrantes.pt
accao.social@cm-abrantes.pt
			 
Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Manutenção
e Transportes
T 241 330 149 / F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dogu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Projetos
e Empreitadas
T 241 330 148
dpe.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Serviços Urbanos
T 241 360 840
dsu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt  
			 
Cidade Desportiva
T 241 331 510 / 241 361 164
F 241 361 341
desporto@cm-abrantes.pt
			 
Estaleiro Municipal
Oficinas Municipais
T 241 360 840 / F 241 360 849
			 
Gabinete de Apoio à Presidência
T 241 330 103 / 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt
			 
Galeria Municipal de Arte
T 241 331 209
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados
			 
Mais RUA
T 241 33O 224
Rua D. Miguel de Almeida, 10
maisrua@cm-abrantes.pt
			 
Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
 3.ª a Domingo: 10h00-13h00// 
 14h00-18h00
Encerra à 2ª feira
			 
PAC
Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 / F 241 330 188
2.ª a 6.ª:  9H00-12H30 / 14H00-17H30
pac_abt_aalarico@ama.pt
			 

Provedor Municipal do Cidadão
Praça Raimundo Soares
T 241 330 158 / F 241 330 188
provedor@cm-abrantes.pt
			 
Pavilhões Desportivos Municipais
Pego
T 241 833 681
Tramagal
T 241 890 555
			 
Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt
			 
Posto de Turismo de Abrantes
Esplanada 1º de Maio
T +351 241 362 555
F +351 241 366 758
turismo@cm-abrantes.pt
horário: 2ª a 6ª : 09h30-17h30
A funcionar no Museu D. Lopo de 
Almeida (Castelo) aos Sábados, 
Domingos e Feriados das 09h30-
12h30/14h00-17h30
			 
Proteção Civil 
T 241 333 003 / F 241 332 613
smpc@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 / F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Serviço de Contabilidade
Orçamental e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt
			 
Serviço de Património
T 241 330 154 / F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt
			 
Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: Dias úteis: 
08h30-12h30 / 14h30-18h00 e 
Sábados: 08h30-12h00

			 
Juntas de Freguesia

Aldeia do Mato
T / F 241 849 107
jf.aldemato@sapo.pt
Alferrarede
T 241 361 029 / F 241 362 105
freg.alferrarede@gmail.com
Alvega
T / F 241 822 340
jfreguesia.alvega@gmail.com

Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T / F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T / F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
T 241 362 370 / F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T / F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T / F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T / F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T / F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
freguesiatramagal@gmail.com
Vale das Mós
T / F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt
			 

Atendimento Público
do Executivo
			 
Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 9h00-12h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
Rui Serrano
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 211
municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira 09h30-12h00 / 
/ 14h30-17h00
T 241 330 134
educacao@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Santana-Maia Leonardo
Segunda-Feira 15h30-17h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador António Belém Coelho
Sexta-Feira 09h00-13h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador Carlos Arês
Segunda-Feira 11h00-12h30
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
			 
Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.
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A afición pelos cavalos já vem de família.  
“Tanto de um lado, como do outro a conversa era 
sempre cavalos”, explica recordando os seus avôs. 
Quem o diz é Vasco Ramires, filho do Coronel 
Vasco Ramires e neto de Vasco Ramires,  
oficial de Engenharia, com quem o Passos 
conversou. A ligação da família a Abrantes,  
é antiga, e a sua história cruza-se com a tradição 
equestre local. “Não somos de cá mas andamos 
por cá há 75 anos. Só os meus filhos  
é que nasceram em Abrantes.”

Um avô militar, oficial de Engenharia, que,  
no dia a seguir ao casamento, decide, instalar-se 
no Entroncamento, invocando a proximidade dos 
cavalos para justificar a sua escolha. “Por um lado 
um Hipódromo para corridas de galope no 
Entroncamento, por outro lado a proximidade  
da Escola Prática de Cavalaria em Torres Novas. 
”E uma vida inteira dedicada aos cavalos.  
Num tempo em que se caçava às lebres na Valeira, 
era o avô Vasco que organizava tudo e trazia  
os cavalos de Tancos para emprestar às famílias 
de Abrantes que queriam caçar e não tinham cavalos. 

Começou a criar cavalos com o Sr. Bairrão,  
na Pucariça, numa altura em que o exército fazia 
remonta todos os anos e garantia a comprar  
de cavalos de desporto, cavalos de sangue inglês  
e cruzados. Em finais dos anos 50, compram  
um garanhão, o Super e arranjam umas éguas 
para começarem com a criação.

O pai, Coronel Vasco Ramires, começa a aprender 
a montar em Tancos. Aos 10 anos vai para  
o Colégio Militar e depois ingressa na Academia 
Militar. Em 1958, organiza-se o primeiro concurso 
hípico no Barro Vermelho. 

Em 1972, com o Coronel Carlos Campos, seu amigo 
de infância, participa nos Jogos Olímpicos de 
Munique vestindo a farda de Cavalaria. O Coronel 
Vasco Ramires é o último dos militares, de uma 
geração mais nova, a participar nas Olimpíadas.
Outro olímpico Abrantino, duas vezes medalhado, 
foi o  Coronel Mena e Silva.

Seguindo a tradição familiar, Vasco Ramires, 
nasce praticamente a saber montar a cavalo. 
Cresce no meio. Conhece os amigos do pai  
e do avô. Os cavalos são desde cedo, mais do que 
uma paixão, uma constante. Os fins de semana 
são passados nos quartéis ou a concursar.  
Foi Campeão de Juvenis em 1978 e Campeão  
de Júniores em 1979 e 80. Aos 15 anos, depois  
de ter participado num Concurso Internacional  
em França, decide que quer viver dos cavalos  
e organiza a sua vida em função desse objetivo. 

Muda-se para Abrantes, para estudar 
Agropecuária no Liceu. Ao Eng.º Abreu deixa bem 
claro que a sua agricultura vão ser os cavalos.  
Este sonho causa estranheza a quem o ouve.  
Era praticamente a única pessoa que montava  
a cavalo na região e fazer uma opção desta 

natureza era impensável. Mas a participação 
neste concurso em França, mudou-lhe a vida  
ao ampliar completamente as perspetivas que 
tinha, quer a respeito dos concursos hípicos,  
quer da própria atividade equestre. 

Vive-se o início dos anos 80 e um mundo novo 
abre-se à sua frente. Em 1983 vai para a Bélgica 
estagiar com Nelson Pessoa. No ano seguinte, 
novo estágio, em França. Em 1985, vai para 
Espanha com o Manuel Malta da Costa. 
Volta a Portugal e aos Concursos. É quando 
começa a saltar mais a sério. Em 1987, integra  
a equipa nacional de Concurso Completo de 
Equitação e começa a preparação para os Jogos 
Olímpicos de 92, em Barcelona. Em 1991  
é Campeão Nacional de Séniores, em Concurso 
Completo de Equitação. 

Depois da participação nos Jogos Olímpicos,  
há outro choque com a realidade. Por um lado,  
a consciência de como funcionam as coisas lá fora 
é cada vez mais clara, por outro lado atravessa 
uma fase em que as lesões se sucedem e começa  
a ficar temporadas sem poder montar. Em 94, 
volta a Abrantes já com ideia de constituir família. 
O desafio que se propõe é tentar recuperar a 
criação de cavalos e organizar um esquema  
de desbaste de cavalos como se faz lá fora.  
A outra vertente é abrir uma escola de póneis 
para ensinar as crianças a montar. 

Os cavalos  
são uma atividade  
de paixão e é muito 
difícil gerir paixões 
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A paixão pelos cavalos continua sempre presente, 
embora a sua gestão nem sempre seja fácil. 
Apesar de toda a experiência acumulada,  
acaba por fazer tudo a nível pessoal, apenas 
deixando algumas influências aqui e ali. 

Passou a sua vida a lutar por uma causa.  
Ensina cavalos e ensina a montar, dentro do 
sistema que preconiza e que funciona “em países 
onde os cavalos são uma indústria”. Aliás, defende 
que estes países têm mercado para os cavalos, 
porque é tudo bem feito e os cavalos vendem-se 
em regime de “chave-na-mão”. O segredo está  
no trabalho árduo que é feito no desbaste, 
juntamente com a boa criação e a boa educação, 
que dá garantias da qualidade do cavalo.  
Em Portugal, este modelo de criação não é 
rentável, constata. “Os cavalos são uma atividade 
de paixão e é muito difícil gerir paixões.”  
Mas persiste na certeza de que está no caminho 

certo. Fala de coerência e de valores que se foram 
perdendo com o passar do tempo, de capacidade 
crítica e de autocrítica. Ainda assim, reconhece 
que a Escola Profissional de Desenvolvimento 
Rural de Abrantes tem contribuído bastante para 
as pessoas aprenderem alguma coisa ao nível das 
regras e da crítica, nomeadamente no que 
respeita à equitação.

Recupera aqueles anos do Concurso de Abrantes, 
que deixaram marca nas décadas de 80 e 90. 
Foram, pelo menos, dezenas de praticantes  
de equitação no Concelho. Há muito trabalho  
e um longo caminho percorrido desde então.  
“O que ainda nos falta é conseguir maior 
conciliação entre as pessoas.” 

Reconhece que a mensagem desse tempo ficou. 
Que o facto de haver 30 participantes de Abrantes 
no Concurso deste ano é significativo.  

A “matéria-prima” existe e prova disso é que,  
no ano passado, foi possível organizar oito a dez 
poules com as escolas da região. Estas provas  
são uma evidência de que há boas dezenas  
de participantes na região, com o impacto  
que isso significa não só ao nível da logística,  
como da economia local. 

No fundo, a conclusão que se tira lá fora é que  
é possível haver esta convivência e articulação  
de esforços. E a rentabilização das infraestruturas 
e dos recursos existentes tem necessariamente 
influências diretas e indiretas em áreas de 
atividade complementares. Mas isso só acontece 
por haver um trabalho de base que começa nos 
indivíduos e que se vai alargando às quintas,  
às localidades, às regiões numa espiral que acaba 
por criar dinâmicas, conseguindo ampliar-se por 
“contágio” até aos níveis nacional e internacional. 
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Em busca do trilho dourado 

Xana Lisboa
“As pedras são o trilho dourado que queremos 
percorrer na nossa vida. Simbolizam um caminho 
em construção, que vamos aperfeiçoando 
e que queremos que seja de sucesso. 
É dourado nesse sentido.” 

Xana Lisboa começou a calcetar o seu caminho 
em Abrantes, onde viveu até aos 17 anos. 
Saiu para ingressar no curso de Joalharia no ar.co. 
Percorreu outras escolas da europa, passou por 
Barcelona e por Colónia, na Alemanha. É professora 
de ourivesaria na Escola António Arroio, em Lisboa. 

O regresso às origens concretizou-se através 
da exposição de joalharia e do workshop 
“um anel à minha medida” e revestiu-se 
dos tons dourados do seu percurso.
 
A receção foi  “muito positiva e até inesperada. 
Foi maravilhoso.”, conta Xana Lisboa. Entre um 
público curioso e interessado e antigas colegas 
de escola que lhe tinham perdido o rasto, 
as surpresas foram-se sucedendo. 

Na bagagem leva a vontade de voltar para outros 
workshops. No máximo são seis alunos por oficina. 
Uma limitação que se justifica pelo facto de ser 
importante que cada pessoa tenha toda a atenção 
possível, uma vez que está a trabalhar com 
materiais, ferramentas e técnicas que nunca 
experimentou.

MAISABRANTES
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Aprender a voar mais alto
Marta Mariano
Sempre quis ser pintora. O desenho e pintura 
ilustram os seus dias. Desde o secundário, 
em Abrantes, e mesmo antes. Desde sempre. 
A vida inspira-a, nos seus diferentes matizes. 
Qualquer coisa, uma fotografia, uma pintura, 
uma pessoa, é pretexto para dar largas  
à imaginação. 

Tem 30 anos. É natural de Alferrarede e trabalha 
num atelier de design. Criou uma marca chamada 
Varas Verdes e quando as orelhas do porco se 
transformaram em asas começou a ...Voar. 

Expôs pela primeira vez em Abrantes durante 
as Festas’12. O que começou por ser uma surpresa 
e terminou como um sucesso! A exposição cheirava 
a primavera. As pessoas aproximaram-se curiosas 
e deixaram-se encantar pelos seus quadros, cheios 
de cores vivas, pássaros, emoção e poesia. 
Na vitrine, eram atraídas pelas pregadeiras, 
os crachás e os ímans de frigorífico com formas 
variadas, cães, gatos e peixes, frutos e estrelas, 
que também aprenderam a voar. 

Vendeu quase tudo, teve algumas encomendas 
e concluiu que “o balanço foi espectacular”. 

Com os olhos a brilhar, fala do futuro: “quer continuar 
a voar e a expor. E, claro, continuar com o design”.

MAISABRANTES
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Aprender a fazer  diferente,  
o que sempre se fez, com a  
Alma Lusa
São percursos diferentes e duas histórias  
de vida que se cruzam no artesanato de Abrantes  
e no Mercado Criativo. 

Há um ano, o encontro com Ana Sousa Dias, 
abriu-lhes as portas da Alma Lusa.  Hoje algumas 
peças de Fernanda Bonito e de Madalena Graça 
Vieira vendem-se nas lojas do Castelo,  
de São Bento e do Aeroporto de Lisboa. 

Fernanda Bonito vende mochilas e bolsas redondas 
feitas de retalhos de tecido. Há mais de 50 anos  
que conjuga tecidos, em várias posições e efeitos 
diversos. Sózinha foi descobrindo, a experimentar, 
novas formas e outras maneiras de fazer as peças  
de sempre. 

Os trabalhos em cerâmica de Madalena Graça Vieira 
ganharam novas formas e funcionalidades. 
Começaram por ser mais tradicionais e rústicos.  
Por sugestão de Ana Sousa Dias, começou a 
experimentar um novo design e hoje também  
faz bijuteria. 

Dizem que, pelas mais variadas razões, estes são 
tempos mais difíceis. Reconhecem que este 
contacto lhes abriu uma oportunidade de negócio, 
ainda que tenha implicado fazer algumas 
adequações no trabalho. 
 
O artesanato já não vende tanto, mas continua a ser 
uma ocupação privilegiada e, sem dúvida, uma arte 
que ganha nova vida entre a tradição e a inovação.

MAISABRANTES
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Retrospetiva
Célia Agostinho
Experimenta tudo o que pode experimentar.  
Ideias, técnicas, materiais, abordagens, estilos.  
Esta tentativa constante de se descobrir  
ou redescobrir torna o seu trabalho muito 
heterogéneo. Reconhece o ecletismo do seu  
projeto artístico, que começou pelo óleo,  
passou pela aguarela e pelo acrílico.  
Gosta de experimentar novas composições,  
formas e fundos. 

“Retrospetiva”, de Célia Agostinho, reúne várias 
temáticas, técnicas e materiais que se vão 
desenvolvendo ao longo do seu percurso.  
“Acabo por ter temas que são recorrentes,  
embora abordados de formas distinta,  
natureza, corpo humano, …”.

Começou a pintar cedo, desenvolvendo mais  
a técnica no secundário. A frequência de um curso 
de pintura foi marcante. Conferiu uma influência 
realista às suas obras, de natureza essencialmente 
surrealista. Estes primeiros quadros revelam uma 
criação mais espontânea, que permite leituras  
e interpretações diversas. O realismo trouxe-lhe  
o gosto pelo pormenor, que cruzou com o Design  
já no ensino superior.

Expor no Mercado Criativo, integrada na Feira de 
Artesanato, permitiu-lhe perceber melhor qual a 
reação das pessoas ao seu trabalho. No balanço de 
quatro dias de mostra valorizou o contacto de 
proximidade com as pessoas que não se consegue 
ter numa exposição. 

MAISABRANTES
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O pequeno e talentoso estilista 

Ivan garcia
“Mãe, preciso de uma tela e dá-me os pincéis.” 

Ivan Garcia nasceu em Abrantes há 12 anos.  
Aos 3 já fazia desenhos com traços muito fortes, 
deixando adivinhar uma tendência.  
No papel desenhava o meio que o rodeava: animais; 
pessoas ou edifícios. Certamente por influência  
do pai, que cria coisas e é arquiteto e da mãe que 
sempre gostou de pintar. Com 10 anos pintou numa 
tela uma perspetiva da Ponte 25 de Abril. Segundo  
a mãe, Sonhe Valério, o filho transporta o que pensa 
para o papel com uma velocidade “fantástica”, 
mesmo nos trabalhos mais abstratos. Além de reter 
na memória os detalhes. Mais tarde começou a fazer 
esboços de formas femininas. Dava-lhes cor, regra 
geral alegres, e procurava um modelo de roupa que 
lhes assentasse que nem uma luva. Os primeiros 
traços mostravam uma certa excentricidade.  

À medida que cresceu, os trabalhos passaram  
a ser mais elaborados. Procurava truques quando 
ainda não aperfeiçoada a técnica. Sempre apoiado  
e incentivado pelos pais – atentos e desinibidos  
– e, posteriormente, pelos vários professores das 
escolas (atualmente frequenta a Escola Manuel 
Fernandes), Ivan Garcia nunca suspendeu o gosto 
pela área. Gosta de pensar modelos fora dos 
padrões habituais. O pai, Paulo Garcia, confidenciou 
ao “Passos” que houve um tempo em que o pequeno 
Ivan sonhava “ir a Paris e cruzar-se com a estilista 
Fátima Lopes”. Junto dos colegas da escola nunca lhe 
faltou o estímulo e orgulho. Não há qualquer 
preconceito no gosto pela agulha e o dedal.  
E pedem-lhe para desenhar modelos para o 
guarda-roupa das irmãs. Inspira-se na cultura pop, 
nos países, nos momentos, na diversidade cultural. 
Como qualquer jovem da sua idade, estuda e faz 
desporto: natação. 

Também toca guitarra e violino e consulta a internet 
sobretudo para pesquisar ideias para os acessórios 
que vai utilizar nas suas criações. Na navegação, 
talvez um dia se cruze com uma das suas divas,  
Lady Gaga ou Beyoncé, e lhes apresente um modelo 
inspirador. Reservado, Ivan Garcia enfrenta o risco e 
o desafio. E sabe o que quer: “Ser estilista e músico”.
O Ivan expos os seus trabalhos no Espaço Juventude, 
no espaço do antigo Centro de Emprego  
e surpreendeu o público.

MAISABRANTES
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A arte do 3 R’s:  
Reciclar, reutilizar e registos
Mãos na Arte
As portas da antiga sapataria Foreva abriram-se 
para acolher a exposição de registos religiosos feitos 
por cerca de 15 alunas da professora Micá.  
Algumas são antigas professoras reformadas que 
colocaram as Mãos na Arte e ocupam os tempos 
livres recuperando uma velha tradição portuguesa 
de origem conventual, a arte dos Registos.

O resultado são peças, mais clássicas ou mais 
modernas, com um carácter decorativo bastante 
evidenciado. Durante as aulas tem havido uma 
preocupação constante em dar nova forma aos 
trabalhos, criar novas estruturas e utilizar novos 
materiais. Tudo se aproveita: caixas de bombons, 
latas de atum, velhas molduras, tecidos antigos, 
galões dourados.

Os registos são criados à medidas que os desafios 
aparecem, havendo sempre grande preocupação 
com a conjugação cromática e dos materiais. 
Recentemente tem havido tendência para abordar 
materiais mais modernos, com tons mais claros e 
mais clean, desenvolvendo técnicas mais modernas, 
que se adaptam melhor à decoração dos quartos  
de criança.

As aulas de “Mãos na Arte” são feitas e preparadas 
com uma minúcia, uma precisão e um rigor 
extremos. Decorrem, durante todo o ano, nas 
instalações da Junta de Freguesia de São João. 
Apenas são interrompidas em Agosto, por motivo  
de férias. Ali aprende-se um pouco de tudo,  
“menos pintura, porque para isso há outras escolas”, 
apressa-se a esclarecer a professora Micá.  

Fazem visitas de estudo, de dois em dois meses, 
para haver um acompanhamento mais próximo  
do que se vai fazendo noutros lugares. No final,  
o que conta é a imaginação.

Das Festas de Abrantes levam a alma cheia.  
A reação é unânime: “O balanço é o mais positivo 
possível! Passaram por aqui centenas de pessoas 
durante estes dias. Foi uma belíssima aposta  
porque viu-se Abrantes a mexer.”

MAISABRANTES
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“Eu canto para que me oiçam.  
Não canto para mim.”
Dora Maria 

Gostar de fado foi coisa que lhe chegou do berço. 
Ouvia a mãe, que cantava para os amigos e para a 
família, e as sonoridades entravam-lhe no ouvido. 
Gostava daquilo! Depois havia a casa do tio João, 
onde se ouvia Fernando Farinha, muito antes de se 
ouvir a senhora Amália. Como é da praxe, integrou os 
grupos de cantorias da escola primária. Cresceu e 
negou o fado. Coisas de adolescente! Nunca deixou 
de cantar. Particularmente para os outros, porque 
não é das que canta sozinha na banheira. Sempre  
na língua de Camões. Na universidade integrou a 
Tuna e adaptou-se a sonoridades mais populares.  
A voz rouca e segura valeu-lhe o lugar de solista. 
Lembra-se que interpretava temas da Dulce Pontes. 
E cantares Alentejanos, ou não estivesse em Beja. 
Foi por essa altura que se cruzou com Francisco 
Fanhais, músico de intervenção, que a acompanhava 
com os acordes da guitarra e a incentivou a trilhar  
o caminho do fado. Entre os livros da faculdade  
e as saídas com a Tuna, trajava o xaile e cantava 
esporadicamente em casas de fado. Foi por essa 
altura que declinou um convite, único e irrepetível, 
para cantar na Expo 98, no Pavilhão da Argentina. 
Tinha uma licenciatura para concluir e a lucidez 
sobrepôs-se ao desejo de concretizar um sonho  
que lhe podia ter mudado o rumo da vida.  
De regresso a Alferrarede, passou a integrar o coro 
da igreja. Os anos de ausência afastaram-na da 
socialização com a comunidade de fadistas. 
Reencontrou-se com o fado num acaso, quando foi 
convidada para uma festa de solidariedade com 

fadistas da região. Integrou o Grupo de Fados 
Abrantino, juntamente com Alfredo Gomes,  
Mário Moura e Francisco Cordeiro. 

Um dia cruzou-se com o João Chora, fadista e músico 
com mais de 25 anos de carreira, que passou a 
acompanhá-la à viola e a incentivá-la a cantar. 
Depois, veio-o a gravação do CD “Mar de Tanto 
Amar”. Sucederam-se os convites para atuações,  
cá dentro e lá fora. 

Recentemente fez um périplo pelo estrangeiro: 
Espanha; França; Inglaterra; Suíça. Em breve irá  
à Finlândia para atuar numa feira internacional  
de turismo. Os puristas não levarão a mal se 
dissermos que o fado também se reinventa e vive de 
ritmos urbanos. Com essa consciência, Dora Maria 
rodeou-se de músicos com talento que combinam 
diferentes tonalidades, fundindo o tradicional e a 
modernidade. Bruno Mira na guitarra portuguesa. 
Na viola o João Chora, com quem cruza a voz em 
alguns concertos. O abrantino André Natanael  
no acordéon. No contrabaixo, Rui Santos. Outro 
abrantino na flauta transversal, o Ricardo Alves. 
Rafael Quinas, mais um abrantino, acrescenta ritmo 
na percusão. “Quis rodear-me de talentos locais”, 
confessa. Interpreta letras e músicas de autores 
abrantinos. Do escritor José Alberto Marques, canta 
o “Armas Brancas do Fado”. O sucesso foi tamanho 
que um dia lhe entregou uma panóplia de letras, 
depois trabalhados pelo compositor José Horta. 

Juntando as composições do André Natanael, Dora 
Maria espera gravar um segundo trabalho em 2013, 
com estes originais e outras sonoridades.
Em palco alterna três projetos: “Fados de corpo e 
alma”, no qual partilha a voz com o fadista João Chora 
e inclui danças de salão. Mais o “Mar de tanto Amar” 
e um espetáculo de fados tradicionais,  
com a presença de fadistas convidados.
Nas Festas de Abrantes, apresentou-se na Praça 
Barão da Batalha. Sentiu-se acarinhada pelo público 
e até foi surpreendida por quem já a ouvia mas 
desconhecia que fosse de Abrantes.  
“Uma surpresa agradável e um acréscimo  
na responsabilidade por cantar em casa”. 

PERFIL
Nasceu há 37 anos na Maternidade Alfredo da Costa, 
mas com 7 meses já era cidadã de Abrantes, onde os 
pais, vindos de Nisa, residiam. Fez a primária na 
escola de Alferrarede e foi aluna das escolas Solano 
de Abreu e Manuel Fernandes. É licenciada em 
Português-Francês. É mãe de dois filhos – a Eunice  
e o Dinis – e há dois anos que trabalha em Alpiarça, 
onde é professora. Faz voluntariado e como rejeita 
ser escrava do tempo, inventa formas para encaixar 
as atividades profissionais, o prazer de desfrutar  
o núcleo familiar e os espetáculos. Dispensa 
televisão e prefere a Internet. Tem um grupo de fãs 
no Facebook, onde pode ser seguida a agenda de 
espetáculos e encomendar o CD. É fã de Carminho, 
Ricardo Ribeiro, Marco Rodrigues e Ana Moura.

MAISABRANTES



030 A B R I L  M A I O  J U N H O  1 2

A banda sensação 

Hollow Page 
São cinco jovens estudantes, com idades entre os 17 
e os 18 anos, que gostam de música e que 
começaram por se juntar na garagem da casa do 
Sousa onde experimentavam os acordes de algumas 
músicas dos seus gostos pessoais. Sem experiência 
musical e também sem vocalista. Tinham gostos 
musicais distintos mas encontravam interesses 
comuns: Xutos e Pontapés, Metallica, Foo Fighters, 
Green Day, Avenged Sevenfold ou Alter Bridge. 
Havia um que cantava mas todos convergiam na 
opinião: “tem voz de cana rachada”. Era preciso 
encontrar um vocalista. O convite ao Pedro Rafael, 
um filho de peixe que sabe nadar ou não tivesse 
crescido entre os acordes da banda do Pai, músico 
do “Stret Band”, foi coroado de êxito. 

Com a banda completa, chegou o primeiro concerto 
realizado em ambiente de proximidade, num baile 
de finalistas da escola onde estudam, a Solano  
de Abreu. Foi um sucesso! Irreverentes, interativos  
e absolutamente descontraídos, não deixam 
ninguém indiferente. Sobem ao palco de camisa 
branca (com a fralda de fora) e gravata ligeiramente 
desapertada. A estética faz sensação junto  
do público feminino. Mais tarde, juntou-se à banda  
o manager, Ricardo Barra, que lhes tem dado apoio  
 e visibilidade. Abrantes foi a reta de lançamento  
e os convites para concertos, em festas ou em bares, 
não pararam. Depois veio a estrada: Santarém, 
Portalegre, Pedrogão, Sertã, Unhais da Serra.  
Desde da realização do concerto nas Festas de 
Abrantes, uma surpresa para quem nunca os tinha 
ouvido, a agenda da Banda está cada vez mais 
preenchida e adivinham-se poucos dias de praia. 
Os colegas da escola seguem-nos e ajudam a fazer  
a promoção nas redes sociais, onde já têm um clube 
de fãs. Em breve vão para estúdio gravar o primeiro 
CD, com 9 originais e alguns covers, numa 
colaboração com a RBL Produções, do Fundão,  
que acreditou no valor do grupo. Os 5 rapazes são 
todos bons alunos (preparam-se para entrar  
na Universidade), não fumam, bebem mas fora  
do palco e são o orgulho das famílias que  
os acompanham para todo o lado.
Quem são os Hollow Page:  
Daniel Branco- Guitarrista ritmo;  
Pedro Rafael - Vocalista;  
Diogo Ribeiro - Baixista;
João Sousa - Guitarrista solo;  
Francisco Gato - Baterista .

MAISABRANTES
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A banda com ligação direta  
ao rock independente
THE SCART
Nuno [guitarra e voz], Raquel [letras e voz],  
Mariana [baixo e voz], Passos [bateria] e Mega 
[guitarra e voz].Um informático, uma linguista,  
uma engenheira química, um designer e um 
profissional de artes gráficas formam os Scart,  
uma banda do Médio Tejo, “com raízes no Pego 
(Abrantes)” e “sobrevivência” na Barquinha.  

Os cinco elementos, quase todos na casa dos 30 
anos, pertencem a uma geração com vivências  
e influências culturais dos anos 80.  
Conheciam-se e juntaram-se para tocarem a música 
que gostam. Os temas iniciais foram compostos pelo 
Nuno, embrulhados no estilo Indie rock, um rock 
alternativo, distante dos acordes mais comerciais.

Em 2009 começou a aventura na estrada ainda  
com o Humberto Felício que migraria em definitivo 
para os Kaviar, outra banda de Abrantes e à qual  
já pertencia. Enviaram uma gravação para  
a organização do Festival de Corroios e foram 
selecionados. Foi um passo em frente.  

Marcaram pela diferença e a criatividade agradou  
ao público. Seguiram-se concertos, muitos 
concertos. VilaRock, em Vila de Rei, Abrantes  
e terras circundantes. Depois, Évora, Aveiro, Lisboa 
(Cabaret Maxime e Clube Ferroviário), Tomar,  
Torres Novas, Portalegre. Bares, festas e festivais.  
Pelo meio um pequeno EP de quatro temas,  
de edição de autor. Em palco, o reportório  
é composto por originais e dois covers.  

O megafone que a Raquel utiliza não deixa  
o público indiferente. É toda uma estética que  
marca a diferença e surpreende quem os ouve  
e vê pela primeira vez. No final do verão,  
sairá o primeiro trabalho gravado.  
Enquanto aguardamos para nos voltarmos  
a surpreender, a música dos Scart passa nas rádios 
do concelho, na Rádio Universidade de Coimbra  
e há já 4 temas do álbum novo para ouvir  
em www.reverbnation.com/thescart ,  
www.facebook.com/thescart.scart  
e www.thescart.com. E sempre que os convidam 
retribuem o acolhimento que têm tido em Abrantes. 
No dia 16 de junho lá estiveram no palco da Praça 
Raimundo Soares. Com o público da casa.

MAISABRANTES
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A cerimónia evocativa da data realizou-se  
no Parque Urbano de Abrantes.  
Iniciou-se com uma reflexão sobre “O Mérito”, 
proferida pelo professor e autor abrantino  
José Manuel Heleno e encerrou com uma 
intervenção pela Presidente da Câmara.

O ponto alto da comemoração reportou-se  
à homenagem a cidadãos e instituições do 
concelho que se notabilizaram pelo seu percurso  
e em muitos casos pela dedicação de quem 
consagrou anos à causa pública. 

Foram entregues as medalhas de Dedicação  
e Bons Serviços aos colaboradores do município 
com 25 anos de serviço e aos colaboradores  
que passaram à situação de aposentação.  
Onze personalidades e 14 instituições do 
concelho foram homenageadas e distinguidas 
com as Medalhas de Mérito e de Honra da Cidade:

RECONHECER O MÉRITO

DIA DA CIDADE 

No dia 14 de junho, feriado municipal, 
assinalaram-se os 96 anos  
de elevação de Abrantes a cidade. 

O mais importante na vida
É ser-se criador – criar beleza.
Para isso, é necessário pressenti-la
Aonde os nossos olhos não a virem.
antónio botto
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Mérito Industrial
Mitsubishi Fuso Truck Europe S.A.;
FRASAM – Fundições do Rossio de Abrantes, S.A.;

Mérito Agrícola e Comercial
SAOV – Sociedade Agrícola Ouro Vegetal;
Casal da Coelheira – Centro Agrícola de Tramagal

Mérito Educativo e Social
UTIA – Universidade da Terceira  
Idade de Abrantes;
UTIT – Universidade da Terceira  
Idade do Tramagal

Mérito Educativo
Associação de Jardins Escola João de Deus

Mérito Educativo e Tecnológico
ESTA – Escola Superior de Tecnologia  
de Abrantes

Mérito Social
Liga dos Amigos do Hospital de Abrantes

Mérito Social e Humanitário
Cruz Vermelha Portuguesa

Mérito Desportivo
Tiago André Farinha Aperta
Francisca Dias Laia
Mário Serras Passarinho
Manuel João Gonçalves

Mérito Cultural
Rancho Folclórico da Casa do Povo do Pego
Grupo Etnográfico “Os Esparteiros” de Mouriscas

Mérito Cultural e Artístico
Escola de Música A. Teixeira

Mérito Cívico e Social
Humberto Pires Lopes

Mérito Cívico e Político
Manuel Pereira Dias

Medalha de Honra da Cidade de Abrantes, 
grau bronze dourado

Joaquim Candeias Silva
Nelson Augusto Marques de Carvalho
Fernando Tavares Dias Simão
José Joaquim Brito Ribeiro Vasco  
( a título póstumo)
Luís Fernando de Almeida Velho Bairrão  
(a título póstumo)

Medalha de Honra da Cidade de Abrantes, 
grau prata

Bombeiros Municipais de Abrantes

No dia 14 de junho, feriado municipal, 
assinalaram-se os 96 anos  
de elevação de Abrantes a cidade. 
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Liga dos Amigos do Hospital de Abrantes

Primazia 
ao doente 

A Liga dos Amigos do Hospital de Abrantes  
foi fundada em 2001 por iniciativa e graças  
ao empenho de Luís Filipe Fernandes  
– durante várias décadas foi presidente  
do Conselho de Administração do então 
Hospital Manoel Constâncio -, após ter-se 
aposentado. Hoje acompanham-no um grupo 
de cidadãos e profissionais hospitalares. 
Todos voluntários. 

A funcionar num gabinete de apoio, junto ao Hall 
de entrada do Hospital, a Liga é uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social, sem fins 
lucrativos, que tem como principal objetivo dar 
apoio moral, social e logístico aos doentes e 
familiares. É um trabalho feito de fora para 
dentro, da sociedade civil para o doente.  
A Liga tem sido uma escola de voluntariado.  

Em Abrantes há já uma década que os/as 
voluntários/as andam pelos corredores  
do Hospital a fazer um trabalho social notável  
e quase sempre anónimo. Gestos simples,  
mas de grande significado, como ajudar a tomar 
uma refeição, fazer companhia, oferecer um chá  
e um bolo a quem, na sala de espera, aguarda  
há horas por uma notícia ou para ser consultado. 
Ou simplesmente, conversar um pouco com  
o doente mais isolado, cujas famílias nem sempre 
podem marcar presença na hora da visita.  

São homens e mulheres, com idades entre os 40  
e os 50 anos, oriundos de Abrantes de concelhos 
vizinhos. Mas também há jovens. Regra geral 
estão à procura do 1.º emprego e querem ocupar  
o tempo. Há ainda uma voluntária na casa dos 90.

Ainda nesta linha, a Liga apoia na aquisição  
de medicamentos a doentes carenciados,  
desde que seja reconhecida carência pelos 
serviços sociais do hospital e também na 
aquisição de alimentação especial a doentes.  
E ainda apoia na alimentação a Casa  
de Acolhimento de crianças de S. Miguel.

Através da angariação de meios financeiros,  
tem oferecido ao Hospital de Abrantes 
equipamento técnico de tratamento e diagnóstico 
que tem elevado a qualidade do serviço ali 
prestado. Sempre em consonância com  
os diretores dos serviços e a administração 
hospitalar. Recentemente, ofereceu um 
ecocardiógrafo à Unidade de Cuidados Intensivos. 
Em 2011, um conjunto de sondas e monotorização 
para o Bloco Operatório. Em 2010, um 
colonoscópio para a Gastroenterologia. Em 2007, 
um serviço de esterilização de última geração.  
E camas elétricas. E televisores. “O Estado nem 
sempre tem capacidade para assegurar a compra 
de equipamento”, explica Luís Fernandes  
ao “Passos”. Para estas dádivas, a Liga conta  
com o apoio do mecenato. Apoio valioso que vem 

fundamentalmente de empresas locais mas 
também de alguns particulares da região.
Todos os apoios somados ultrapassam  
os 10 mil euros ano.

Com cerca de 200 associados, que contribuem 
com uma quota simbólica de 1 euro mensal,  
é com o lucro proveniente da venda de sumos, 
águas, sandes e até refeições ligeiras que a Liga 
consegue angariar fundos de maneio suficientes 
para dar apoio humanitário e social aos utentes 
hospital. Ou seja, a base de sustentação da Liga 
passa em grande parte pela exploração dos dois 
bares do hospital, cuja manutenção é assegurada 
por oito funcionários e alguns voluntários.

E, como se tudo isto não fosse já suficiente,  
todo este trabalho, feito por dentro de uma 
instituição pesada como é um hospital, tem sido 
desenvolvido num exemplar espírito de diálogo  
e cooperação com a Administração do Hospital  
de Abrantes e do Centro Hospitalar do Médio Tejo.

No futuro próximo, e num tempo particularmente 
exigente, a Liga dos Amigos do Hospital de 
Abrantes espera angariar mais sócios e mais 
voluntários por forma a alargar o apoio social  
e humanitário a outros serviços. 

É mais um desafio à sociedade civil. 
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O CANAL DE COMUNICAÇÃO ONDE OS ENCONTRAMOS É A REDE SOCIAL FACEBOOK. ELES E ELAS SÃO DE CÁ MAS ESTÃO NUM CANTO DO PLANETA.

Abrantinos no mundo

Filipe Morais 
44 anos/ Rio de Moinhos/ Está no Canadá

Nasceu em Rio de Moinhos, freguesia onde tem família e muitos 
amigos. Uma paixão trocou-lhe as voltas e “por amor”, como diz, 
casou e foi viver para o Canadá, onde a companheira já estava 
instalada. Mas foi também um desafio para o percurso académico 
e profissional. Tem o Diplome d’Etudes Profissionel e formou-se 
em Micro-Computers and Networks. É técnico de informática 
e labora numa companhia da área. Desde 1989 que vive com 
a família no Québec, onde a qualidade de vida não falta, não fosse 
uma região plena de recursos naturais. Há alguns anos que não vem 
à terra por causa da longa distância e da tenra idade dos dois filhos. 
Mas voltará! A sociedade da informação é o elo de ligação 
a Rio de Moinhos e ao concelho de Abrantes, a terra de origem 
e cuja atualidade acompanha com interesse e emoção. 

Vanda Dias
Casais de Revelhos/ Está em Maidstone 
(Reino Unido)

Tem 23 anos. Nasceu em Abrantes. Estudou nas escolas D. Miguel 
de Almeida (Ciclo) e Manuel Fernandes (Liceu). 
Foi uma aluna exemplar para orgulho da família. Ingressou na Escola 
Superior de Saúde com mérito e uma média acima do normal. Cinco anos 
passados, licenciou-se em Enfermagem. Estagiou no Centro Hospitalar  
do Médio Tejo – Em Abrantes e Tomar – e no Centro de Saúde de Abrantes 
(Rossio ao Sul do Tejo). Terminados os estágios e na falta de saída 
profissional não cruzou os braços, saiu da zona de conforto e foi à procura 
de novas oportunidades. Através de uma empresa de recrutamento 
internacional conseguiu ser selecionada e desde Abril de 2012 
que está a trabalhar como enfermeira no Bloco Operatório do hospital 
de Tunbridge Wells, em Inglaterra. Vive em Maidstone e o pouco tempo livre 
de que dispõe aproveita-o para conhecer o território. Tenciona regressar 
a Portugal mas para já tem um contrato para cumprir e está empenhada 
neste início de carreira, particularmente em desenvolver as competências 
profissionais. A curta distância entre países permite-lhe viajar com relativa 
frequência entre Maidstone e Abrantes, para matar saudades 
da família e amigos. 




